
C O S M O C R A P II 1 CA. 

o 
-Pi 

Nomes dos Lugares. 

.Idem P. O 
Idem Thatcl i Ilhote . 
Normand . . . . 

, Torroía ( Porto P. O. ) 
LS. Thomaz ( P. E . ) . 
|S. Thonaaz Chico . 
(Culebiita ( P, E . ) . 
)Cukbra ( P. N. O. ) . 

rgem Goida ( P. S.) 
lidem P. E 
•Tavago Grande Ilhote 
IJost Van Dvkes ( P. N . ) 
'Cairoan Grande ( P. N . ) 
Anegada (P. S. E. da rest 
Idem P. S. E. da IJha 

- Idem P. O 

. Ponta de Mala Pasqna 
P. dei Aguila , ou C. S. O 
Mona ( P. E . ) . . . 

\ldem P . O . . . . 
lMonita 
'Ponta de S. Francisco 
\£acheo , ou Desecheo 
IP. d'Aguada, ou C. N . O 

Quebrada de los Cedros 
Castillo dei Mor ro . 

' Cabeza de S. Juan • . 
. C . Engano . . . . 

C . Espada . . . . 
Ilha Saona (P . S. E. ) 

i i. S. Catharina (P. O . ) 
IS . Domingos ( T o r r e c 

Homenagem . 

/Porto das Salinas • 
v Alta Veia I. . . . 

5, d'Aquino (o Diamante) 
/Forte de S. Luiz o Velho 
(Cavos ( na Cidade ) 
* liba da Vaca ( P. E . ) 

P. de Gravois . . . 
C . Tiburon . . . . 

• Navaza (meio ) I. . 

í Latitude 
ou 

•Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Lm gràos. K m tempo. 

SJ2o' ,o A . 
8 24 ,2 
8 i t ) , 7 

8 25 , 7 

8 2o , 7 

8 22 ,8 
8 21 ,o 
8 2i ,8 

8 26 ,3 
8 3o ,5 
8 27 ,7 
8 28 ,9 
8 3i ,2 
8 35 ,0 
8 43 ,8 
8 ,5 

7 5q ,0 
'•>1 ,2 

4 , 7 
5 ,3 
9 i3 

- 22 ,4 
8 23 ,5 
8 27 ,3 

8 3t ,0 
8 29 ,0 
8 24 ,5 
8 34 ,7 
8 1 9 , 8 
8 11 ,5 
8 , 7 , 8 

8 28 ,7 

8 12 ,7 
7 28 ,2 
8 io ,8 

i 4 , 5 
8 , i ,2 

4 
0 ,9 

8 19,4 
8 20 ,0 

56»2i',3 Occ. 
56 17 ,6 
56 i o , 3 
56 9 , 3 
56 23 ,4 
56 5 ; ,3 
56 49 ,3 
56 5 7 ,4 

55 5g ,3 
55 69 ,1 
56 22 ,8 
56 17 ,3 
56 4 , 3 
55 43 ,4 
55 48 ,1 
55 58 ,0 

5 7 22 
58 44 ,8 
5g 22 ,8 
5g 28 ,4 
69 28 ,3 
58 47 ,1 
58 5g ,8 
58 40 , i 

58 5 7 ,3 
5 7 48 ,6 
5 7 9 , 3 
5g 54 ,1 
Oo 2 , 7 
òo 5 ,3 
60 54 ,4 

61 2J ,3 

62 1 2 , 5 
63 14 ,0 
64 56 ,5 
65 7 ,7 
65 18 ,8 
6 i J '7. 

3o ,6 
66 2 ,5 
ou 53 ,5 

3 i*45 !35" 
3 45 10 * 
3 44 41 » 
5 44 57 * 
5 45 34 * 
5 46 29 * 
3 47 17 * 
5 47 5o * 

3 43 5 7 » 
5 45 56 » 
3 45 3i 
3 45 9 * 
3 44 17 * 
3 42 54 * 
5 43 12 * 
5 45 52 » 

3 49 28 
5 54 5g 
5 57 5i 
3 57 54 
5 5 7 55 
3 55 8 
5 55 59 
5 54 40 

54 29 
5 i 14 
48 57 
5g 56 

0 1 1 
o 21 
2 íS 

4 5 4 1 

4 S 5o 
4 12 66 
4 ' 9 4 ' 
4 20 01 
4 2 1 15 
4 20 5i 
4 2 2 2 

4 24 1 0 

4 26 54 

Qq 



T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

nu 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gràos. Lin tempo. 

f C. de D. Maria . . 
C , Jeremias . . . . 
Tapion da Petit Goave 
Port Republic&in . 

iGonave ( P. N, E. ) I. 
iC . S. Marcos . . . 
S.MoIe S. Nicolas . . 
IPort á l '£cu ( P. E . ) . 

'Por t á Piment . 
\To r tue ( P. O. ) I. . . 
jIdem P. E 
|Port-Paix ( P. Carenage ) 
FC. Francez ( na Cidade ) 
fP. la Grange . . . . 
P. Isabelica . . . . 
C. Francez o Velho . 

18-54',5 N. 
18 40 ,5 
18 26 ,8 
18 55 ,7-
18 48 ,6 
19 2 , 5 
•9 49 13 

19 55 ,1 

19 55 ,o-
20 5 ,3 
20 o ,9 
19 56 ,0 
19 46 ,5 
19 54 ,5 
19 59 ,0 
19- 4® ,5 

, C. Samaná j 
. Cavos de Prata (Rest.S:E.) 

Idem Rest. N. E. . . 
Idem Rest. P. O. . . 
Abrolhos, ou I.enco Qua-

drado ( P . S.O. ' ) . . 
1 Idem P . N . E . . . . 
jSand-Key Ilhas Turcas . 

w" ' , 
° < Caycos ( Rest. S. E ) . 

\ldcm Restinga N. E. 
lidem Cayco Peq. P. S. O. 
1 Idem Cayco d'Arêa-
Inagua Grande ( P. O.) . 
Inagua Pequena ( P. E.) . 
Hogsties I. (o mais O.) . 

• Moganc ( P. N. O. ) . . 
Baixo Novo 

19 i5 ,7-
20 i 3 ,9 
20 3 i ,0 
20 5o , 0 

20 53 ,0 
21 o ,o-
21 11 ,0 

Parcel da Víbora ( I. Sola) . 
Idem P. S 
Idem o Cascavel , ou P. N. O. 
As Rans , ou Baixo Morant . 

f P. Morant , ou C. E. . 
5 \ Porto Real . . . . . 
| O. Portland . . . . 

/ Ponta de Pedra . . . 
\ Saranna la Mar . . 

21 1 ,0-
21 44 ,3 
21 36 ,3: 

21 1 a ,8-
21 o ,0 
21 29 ,0 
21. 40 ,7 
22 24 ,5 
i 5 56 ,o> 

17 9 ,0 
16 45 ,o-
17 26 ,0 
17 25 ,0 
17 58 ,0 
18 o ,0 
17 42 ,0 
17 5o , 0 
18 i 3 ,0 

66" 1 > Occ. 
65 4 2 ,1 
64 52 ,9 
b5 55 ,9 
64 24 ,'8 
64 2 5 , 5 
64 58 ,1 
64 3 9 ,3 

64 32-r5 
64 29 Tg 
64 10 , 9 
64 20 >6 
63 5o ,3 
65 17 ,8 
62 45 ,4 
6-1 3o ,3 

6 0 41 ,3 
64- 6 ,1 
6 . 7 
S-i 3 2 , 8 

62 3o ,7 
62 3 ,7 • 
62 -43 ,7 

63 5 ,6 
62 55 ,7 
64 1 ,3 
65 40 ,7 
65 i5 ,8 
64 3o ,3 
65 26 ,2 
64 45 ,0 
70 43 ,0 

69 9 i ° 
69 52 ,0 
70 5o ,0 
67 29 , 0 
67 5o ,7 
68 19,5 
68 41 ,0 
69 3o ,0 
69 59 ,0 

4" 24' 
4 22-

4 18 
4 
4 '7 
4 >7 
4 ' 9 
4 18 

4 * 
48 * 
12 * 
44 * 
3g * 
55 » 
52 , 
57 * 

4 18 
4 18 
4 16 
4 »7 
4 i 5 
4 i5 
4 " 
4 « 

9 
o 

44 33 

21 

4 4 4 4 

4 . 6 

^5 
24 
5 i 
11 

4 i o 3 * 
4 8 i5 * 
4 i o 55 * 

4 12 
4 -1 . 
4 16 
4 <4 
4 21 
4 18 
4 21. 
4 >9 
4 42 

22 
4 3 

5 
43 

3 
1 

45 
o 

52 

4 39 

.36 
28 
20 
56 
2 3 

18 • 

44 
o 

56 



C 0 S M O G R A P H 1 C A. 

Latitude Longitude. 
Nomes dos Lugares, ou Nomes dos Lugares, 

Alt. do Pólo. Em grãos. Jim tempo > 

1' \ C. Negr i ! do Sul .. . i 8 " i 5 ' , a A7. 70o 11 ,0 Occ, 4V4°'44" 
1 3 < Babia. Alontego , - . 18 3o ,o 69 42 ,0 4 38 48 
ÍS f Bahia Anaita . . 18 20 ,o 68 27 ,0 4 33 4 8 

C, Máisy 20 16 ,7 65 39 >0 4 22 36 » 
Ponta de Mulas- . 21 9 ,o 67 11 ,0 4 28 44 
Cayo Yeide . . . . . 2i 55 .o 69 12 ,5 4 36 5o * 
Cayo de Açúcar (P. N . E . ) 22 12 ,0 69 i3 ,0 4 36 52 
Cayo Guilherme . . . 22 55 ,o 70 20 ,0 4 41 20 

Parcel dos Boques (P.&E. 
da I. Anguiiu) . . . 23 28 ,0 70 48 ,0 4 43 12 

1 Idem P. N 24 0 , 0 7 ' >9 ,0 4 45 16 
I I Idem P. O 23 53 ,0 7 ' 49 ,0 4 47 1 6 

I Idem Cayo do Sal . 23 38 ,0 71 40 ,0 4 46 40 
1 [Cayo Cruz dei Padre . . 23 14 ,0 72 3g ,0 4 5o 36 »-

« IP. d e Hicacos . . . . 23 8 ,5 72 45 ,5 4 5 i 2 » 

c ÍMatança ( S. Carlos ) 23 1 ,6 73 20 ,3 4 53 2F * 

lHavana ( no Morro ) a. . 25 9 , 4 73 5 i >9 4 55 28 » 
Guaisabon ( pieo de S-- ) . 22 47 ,8 74 57 ,5 4 59 5o » 

" C. de S. Antonio . 2! 54 ,4 76- 3 i ,4 5 0 6 * 
ra ( 

J C . Correntes . . . . 21 41 ,0 75 58 ,5 5 3 54 * 

U \B . de Coi tez (P.dasPedras) 2 1 52 ,0 75 18 5 1 1 2 
Batabano 22 19 ,0 74 >3 ,0 4 56 52 
Ilha de Pinos ( P. S. O. ) 2 1 2 2 , 0 74 28 ,0 4 57 52 1 

a l jardines ( P, S. O. ) . . 21 28 ,0 7 3 2 ,0 4 52 8 

I Bahia de X-agua (P. O. ) . 21 53 ,0 72 25 ,0 4 49 5 2 

fCayman Grande ( P. E ) 19 18 ,0 72 i3 ,0 4 48 Ó2 
[Cáymar.s Peq. ( P S. O. ) 19 36 ,0 71 40 ,0 4 46 40 
Idem P E 19 4 5 , 0 71 8 0 4 44 52 
Trindade 21 34 ,0 71 40 ,0 4 46 40 
CayoBieton (Boca grande) 20 58 ,0 70 58 ,0 4 43 52 
Bio de S. Maria . . . 21 b ,0 70 20 0 4 41 20 
C. da Ciuz . . . . . ' 9 47 .3 69 14 ,5 4 36 58 » 
Pico de Tarquinio 19 55 ,0 68 22 9 3 33 32 * 

Cuba ( Barra ) . . . . "9 57 ,3 67 59 ,6 4 3o 38 * [ 
Guantanamo (entrada) . 19 54 ,0 66 48 0 4 27 12 I 
i Cayo do Castello . . 22 7 ,5 65 52 ,8 4 a3 3 i * j 

= 1 l Mira por vós Ilhco . 22 8 , 5 66 5 0 4 24 20 » i 
g | A Castillo Ilhote , . . 22 7 ,o 65 53 0. 4 23 32 | 
Jj -g Krooked ( P. N. O. ) . 22 48 ,8 65 54, 0 4 23 56 * 

\ Mariguana ( P. N. O. ) 22 2 9 , 0 64 44 0 4 18 £6 
i ~ 
1 — / Sam;na,ouAtwood(P.O. 23 9 , 2 65. 29 7 4 2t 59 * 

r 
( Wateling ( P. N. E . ) . 23 5b ,0 66 10 , 9 4 24 44 » 



/ 

»iS T A B O A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude Longitude. 

Nomes dos Lugares. 
Alt- do Pólo. Lm grãos. Lm tempo, 

r S . Salvador ( P, N. ) . . 
Idem Porto de Colombo 
Banco Gr. de Baliam. (I. 

Larga ( P. N . ) . . . 
Idem I. Verde ( P. S. E.) 
Idem Cayo S. Domingos . 

24»58',o iV., 
24 i 3 ,0 

a3 5o ,0 
21 59 ,0 
21 44 i ° 

67<,24',O OCC. 
67 7 ,0 

66 43 ,0 
66 38 ,0 
67 20 ,0 

4 h 2 9 ' 36" 
4 28 28 

4 26 52 
4 26 3a 
4 29 20 

cn «3 
E 1

 cz 

1 Idem Cavo do Sal (P. S.) 
1 Idem las Mucaras ( P . S.) 
1 idem Cayo de Lobos . • 
1 Idem Cayo de Guinchos 
1 Idem os Roquillos (P. O ) 
1 Idem Ilhas Beminis (P . í í . ) 

22 to ,0 
22 10 ,0 
22 24 ,0 
22 49 ,0 
34 56 ,0 
2à 57 ,0 

67 1 7 , 0 
68 47 ,0 
69 6 , 0 
69 55 ,5 
70 48 ,0 
70 54 ,0 

4 29 8 
4 55 8. 
4 56 24' 
4 38 i 3 * 
4 43 13 
4 i\5 36 

<3 

1 ® 

çS 
«T o. 

videm Isaac Grande (P. N. ) 
lidem Ilhas Berris (P. N . ) 

> Idem Provid. (F. Nássau) 
\Idem UhadoPo i to (P .£ . ) 
|Id. I. Hetera (P. Palmeto) 
I idem P. Powel ; • . 

26 4 , 0 
25 52 ,0 
25 5 ,0 
25 3o ,0 
25 12 ,0 
24 58 ,0 

70 57 ,0 
69 54 ,0 
68 55 ,0 
68 22 ,0 
68 0 , 0 

6 7 56 ,0 

4 42 28 
4 38 16 
4 35 40 
4 53 28 
4 52 0 
4 3 i 44 

ilh
a
s
 
I 

1 'lanço Peq. de Bahama 
I I. Abacu (P. S . ) . . 
I Idem P . N . £ . . . . 
1 Idem C. dei Codo . . 
i Idem Navio de Guerra 
1 ( P . N . E ) I . . . . 

25 5o ,0 
26 5o ,0 
26 44 ,0 

26 53 ,0 

68 49 ,o 
68 53 ,0 
68 39 ,0 

68 53 ,o 

4 35 16 
4 34 12 
4 34 36 

4 35 32 

Idem Canal da Baleia . 
Idem C . Sello . . . . 
Idem Rest. de Matanilla 

( P . N . ) . . . . . . 
Idem Pedra da Memoria 

<• Id. Bahama Gr. (P. N. O.) 

27 0 , 0 
27 3i ,0 

27 49 ,0 
27 4 >0 
26 48 ,0 

69 34 , 0 1 
70 i 5 , o 

70 33 ,0 
70 24 ,0 
70 32 ,0 

4 . 3 8 16 
, 4 44 0 

4 43 12. 
4 41 oôi 
4 42 8 

X X X V . CoWa Oriental do México , Lnisinna , e Florida. 

Rio de Chagre 
Escudo de Veragua (P. N . ) . 
Boca de Chiriqui ( P. Valenc. ) 
Boca dei Toro 
Rio Caravaca 
Porto de Chartago , ou Matina 
Rio de S. Joaõ ( P. d'Arenas ) 

9 ' 8 ,0 
9 i 4 ^ 
9 12 ,0 
9 25 ,0 
9 48 ,0 
9 58 ,0 

10 39 ,0 

71 37 ,0 
72 35 ,0 
75 10 ,0 
75 5t ,0 
74 ' 1 

74 9 
74 26 ,0 

4 46 28 
4 5o 12 
4 5a 40 
4 54 4 
4 56 4^ 
4 56 36 
4 '57 44 



COS M O G rt A f 13 t C A. 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
j AJt. do Pólo. '•• 

Longitude. 

Em grãos. 1 Ern tempo. 

Blewfields (Boca princip.) . 
Mangle Grande . 
Mangle Chico , 
Ilha de S. André ( P. IV. ) 
Provid. , ou S. Calhar. I. 
P . Brarma . . . . 
Cayos Thomaz ( P. S. ) 
Quita el Sueno ( P. S. da R st.) 

Idem P. N. . . . . 
C. Gl acias a Dios . 
C. Falso 
Serranilla ( meio ) . 
Santanilla ( P . S. O. ) I. 
Rio T in to 
C . Camaraõ . . . . . . 
Bonaca , ou Guanaja (P.Tí.E.) /. 

C, Honduras , ou P. Casti 
Trux i l lo . . . . 
Ruatan (Porto Real) / 
IJ tila (P. N. j I . . 
Tr iunfo de la Cruz . 
Omoa 
C. Tres Puntas 
S. Thoinaz (forte ) . 

Golfo Dulre (entrada) 
Cavos do Zapatilla (P. N. 
rí urnefe ( P. S.) I. 
Cavo Sornhrero . 
Chinchorro ( Cayos do S. 
Cozumel (P. N . ) I . 
C . Catoche . . . . 
Alacranes(P, S.) Baixo 
Baixo de Sisal ( meio ) . 

1. Bermeja ( meio) . 
P, de la Desçonocida 
Campeche 
1. de Porto Real (P. N . E . 
Rio Tafcasco ( Barra ) . 
Goazacoalco ( Barra ) . 
Boca partida . . . . 
P.io d'Alvarado (Bar ra ) 
Vera Cruz a j\ o\a 

E. 

II°5I',O2\7. 
12 9,0 
12 1 7 ,0 
1 2 3 6 , o 

13 25 ,o 
1 3 48 ,0 
14 14 ,0 j 
1 5 5 g ,0 | 

7 4 ° 5 o ' , o Occ. 

yZ 46 ,0 
73 4 2 ,0 
7 3 34 ,0 
72 14 -o 
74 26 ,0 
74 0 

72 i 3 ,0 

' 4 49 
i5 o ,0 
1 5 i 3 ,0 
16 6 , 0 
17 20 ,0 
15 56 ,0 
16 2 , 0 
16 5 i ,0 

16 o ,0 
1 5 5 2 , O 

1 6 2 3 , 0 

15 5g ,0 
1 5 3 o ,0 
1 5 3 6 ,0 
i 5 3 7 ,0 
•1.5 1 4 ,e 

72 i à , o 

74 20 ,0 
74 ,0 
71 45 ,0 
? 5 4 0 , 0 

76 34 ,0 
76 45 ,0 

7 7 4 2 

77 46 

7 7 4 o 

-t8 1 i ,0 
78 37 ,0 
78 52 ,0 

7 9 S i ,0 
80 4 >° 
79 56 ,0 

,0 
7 < ° 

15 
16 
16 5 
17 o ,0 
18 34 ,0 
20 11 ,0 
21 26 ,0 
32 23 ,0 
21 23 ,0 

22 34 ,0 
20 54 ,0 
20 3 ,0 
18 5o ,0 
l 8 22 ,0 

l8 7 ,0 
18 4° >o 
18 44 <° 
19 11 ,9 

80 i 3 ,0 
7 9 4 5 ,0 
7 9 ' 5 ,0 
78 42 ,0 
7 S 46 ,0 
78 8 ,0 
78 3 3 ,0 
81 7 ,0 
8 1 5 3 ,0 

82 5 6 , o 

82 3 ,0 
82 2 ,0 
82 27 ,0 
83 43 ,0 
85 46 ,0 
'86 34 ,0 
87 i 3 ,0 
87 44 ,0 

4 i 5 8 ' o " 

4 5 5 4 
4 54 48 
4 5 o > 6 

4 48 5 6 

4 5 7 44 
4 5 6 o 

4 48 52 

4 4 9 0 

4 57 20 
4 5 8 3 6 

4 47 o 
5 2 40 
5 6 16 
5 7 o 

5 10 48 

5 1 1 4 
5 1 0 4 0 

5 12 44 
5 1 4 28 
5 i 5 28 
5 18 4 

5 20 1 6 

5 i g 4 4 

5 20 5.2 
5 19 o 

5 1 7 o 
14 48 5 

5 

5 

5 1 4 1 2 

5 24 28 
5 2 6 7 2 

i5 4 
12 32 

3 i 
28 
28 

29 34 

45 
46 
4 8 

5 5o 

12 
8 

48 
5 2 

4 
16 
5 2 
56 

Rr 



s i 8 T A B O A 

Nomes dps Lugares. 
Latitude j 

OU 1 
Alt. do Pôlo-A 

Longitude. 

Em grãos. j Lm tempo. 

Ponta Delgada 
Rio de S. Pedro , e S. Paulo . 
C. Rojo . . 
Tarapiço ( Barra de Panuco ) ; 

Barra de la Marina . . . 
Rio Bravo d o N , . . . . 
Baliia de S. Bernardo (entrada) 
B. Galviston (P. das cobras) . 

i9°5a',o N . 
20 44 iO 
21 45 ,0 
22 16 ,0 
23 40 
25 54 ,0 
28 58 ,0 
29 10 ,0 

87" 55\o Occ. 
88 25 ,0 
88 53 ,0 
89 »9 .0. 
89 3 ,0 
88 42 ,0 . 
88 18 ,0 
87 3ô ,0 

5 k '5 i ' 40" 
5 53 40 
5 55 32. 
5 57 16 
5 56 12 
5 54 48 
5 53 i a 
5 5o 0 

P. do R. Sabina 
I. dei V ino ( P. E. ) . . . 
I. Tirobalíer ( P. S . ) . . . 
Porto d e Barataria . . . . 
C. de Lodo H, Mississipi . . 
A Balisa 
Nova Orlqans . . . . . . 
P. de Mobile 

29 40 ,0 
29 2 ,0 
28 52 ,0 
2cj 20 ,0 
29 O ,0 
29 6 ,0 
29 57 ,8 
30 i5 ,0 

86 33 ,0 
82 38 ,0 
82 11 ,0 
81 44. ,0 
80 48 ,0 
80 45 ,0 
81 33 ,8 
79 56 ,0 

5 46 12 
5 3o 3á 
5 28 44 
5 26 56 
5 23 12 
5 23 0 
5 26 15 » 
5 19 44 

Pensacola 
B. de S. Roza ( entrada ) . . 
B. de S. André (entrada) . . 
C. de S. Braz 
S. Mateos d'Apalache . 
Ponta dos Pinheiros . 
Ilhas Sabiqas ( P. O . ) . 
P. de S. Clemente • . 

3o 2 5 , 0 
3 o 22 >0 
3o 2 ,o 
29 35 ,0 
3 o 9 , 0 
29 36 ,0 
29 10 . o 
28 6 ,0 

79 2 >° 
78 17 .0 
77 26 ,0 
76 49 ,0 
75 37 ,0. 
7 5 4 i9 
74 4 ° i» 
74 32 ,0 

5 16 8 
5 i 3 ' 8 
5 9 44 
5 7 1 6 
5 2 28-
5 0 20 
4 58 40 
4 58 8 

B. do Esp, S . , ou de Tampá . 
Porto Carlota ( Boca grande ) 
P, Larga , on C. Romano . 
P.Ancha , ou Prom. da Florida 
« „ í Tartarugas ( P. E. ) . 

-a £ \ Banca do Marquez (Bo-
o c a grande) . . . . 
ÉpS / Newcastle (P. N . ) I . . . 

{ Cayo Largo '( P. S. E-) 

27 3g ,0 
26 41 ,9 
26 0 ,0 
24 5o to 
24 34 ,0 

24 3o , 0 
24 40 , 0 
24 52 ,0 

74 191° 
73 44 1°. 
73 17 ,0 
7 2 . 4 3 ,0 
74 2 3 , a 

73 43 ,0 
73" 10 ,0 
72 7 ,0 

4 57 16. 
4 54 56 
4 53 8 
4 5o 52 
4 57 32 

4 54 52 
4 52 40 
4 48 28 

C. Florida 
Monte Crocper , ou Toneleiro 
Millsborough (entrada) . 
O. Canaveral 
Baixo do Touro ( P. N. ) . 
Matanza ( fo r te ) . . . . 

Rio de S. Joaó (Barra do S.) 

25 44 ,0 
26 43 ,0 
27 14 ,0 

1 28 18 ,0 
, 28 26 ,0 

29 41 ,0 
29 52 ,0 
30 20 ,o 

71 4 3 , 0 
71 Si ,0 
71 40 ,0 
71 54 ,0 
71 47 ,0 

. 7 2 56 ,0 
7 3 9 , 0 
73 21 ,0 

4 46 52 
4 46 4 
4 46 4 ° 
4 47 36 
4 47 8 
4 5 i 44 
4 52 36 
4 53 24 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em grãos. | Lm tempo. 

X X X V I . Costa dos Estados Unidos. 

B. de S. Maria (Carra do S.) 
CumbeiIand-Souud ( P. S.) . 
« / Baixo do S. 0 

\ Porto Real ( forte) . . 
5 / Turkers-Town ; . . 
« \ C. David 

n / S. Jorge .. 
~ { P. N. E. 1. ãbland. . 

3o" 35',o N. 
3t 6 ,o 
3 i IO ,o 
3 i 11 ,5 
3 i 16 ,5 
31 19,0 
3 i 20 ,0 
3 l 17 Y4 

73° 2 6 ' , 0 Occ. 
73 23 ,0 
56 39 ,0 
56 38 ,0 
56 3o ,0 
56 27 ,0 
56 29 ,0 
56 58 ,0 

4 l 53 '44" 
4 53 32 
3 4 6 36 
3 4 6 32 
3 4 6 0 
3 45 4 S 
3 45 56 
3 4 6 32 

Ilha W o l f ( P. E. 1 . . . . 
Sapello.Sound ( P. N . ) . . 
Porto de S. Catharina (P . S. ) 
Wassaw-Sound (P. S. É.) . . 
Savannah ( faro l ) . . . . 
Porto Real (entrada) . . . 
S. Helena, (South-Eddisto) . 
Charleston ( f a ro l ) . 

3 i 19 ,0 
Sr 3 i ,0 
5 i 37 ,0 
31 53 ,0 
32 0 ,8 
32 18 ,0 
3 2 3 4 ,0 
32 4 6 ,0 

73 16 ,0 
73 6 , 0 
72 58 ,0 
72 39 ,0 
72 3 i ,0 
72 19 ,0 

7 ' 59 
71 33 ,0 

4 53' 4 
4 52 2 4 
4 5 i 52 
4 5o 36 
4 5o 4 * 
4 4 9 16 
4 47 56 
4 4 6 12 

Bulis ( P. N. E . ) /. . . . 
Georgetown ( entrada ) . . • 

C. Fear 

C. Hatteras 
Albemarle-Sound ( Roanoke) . 

32 58 ,0 
33 17 ,0 
34 4 ,0 
33 5o ,0 
3 4 2 3 ,0 
3 4 5 4 ,0 
35 8 ,0 
35 52 ,0 

71 14 , 0 
70 4 9 ,0 
70 3 ,0 
70 1 ,0 
6 8 4 9 ,0 
68 27 ,0 
68 1 ,0 
68 2 ,0 

4 4 4 56 
4 4 3 1 6 
4 4 0 12 
4 4 0 4 
4 35 1 6 
4 33 4 8 
4 32 4 
4 32 8 

C . Charles . . . . ' . 
C. Hinlopen , ou Iaraes . . 

36 57 ,0 
37 6 ,0 
37 26 ,0 
38 18 , 0 
3g 1 ,0 
37 i 3 ,0 
38 4 6 , 0 
39 56 . 9 

68 6 . 5 
68 33 , 0 
68 36 , 0 
6 8 59 , 0 
6 8 4 0 ,0 
6 7 56 ,0 
6 6 4 7 ,5 
6 6 4 6 , 8 

4 02 26 » 
4 3 4 12 
4 34 24 
4 34 36 
4 34 4o 
4 3 i 44 
4 27 1 0 » 
4 27 7 » 

Sandj-Hook ( farol ) . . 
New -York . . . . . . 
1. Longa ( P. Moiuuck ) . . 
New-Haven 

Block ( P . S. E . ) I. . . . 
Beavertail (P. fa ro l ) . . . 
Providencia 

40 25 ,0 
40 4 ° ,0 
4 1 3 , 0 
41 16 ,0 
4 1 19 ,0 
4 1 7 , 0 
4 1 2 6 , 0 
4 1 5o ,7 

65 48 ,3 
65 34 ,0 
63 02 ,0 
6 4 3 i ,0 
63 4 9 ,0 
63 9 , 0 
6 2 54 ,0 
6 2 55 ,0 

4 23 i 3 » 
4 22 16 » 
4 ' 4 8 
4 18 4 
4 i 5 16 
4 12 36 
4 11 36 
4 11 4 0 » 
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Nomes dos Lugares. 
Latitude Longitude. 

Nomes dos Lugares. 
Alt. do Pólo. Km gráos. Km tempo. 

Bristol 
Newport Rhode-Island 

Fair-Haven 

C. Gay I, Vineyard . . 
Old-Town ( Porto) idem 
Nantucket ( f a r o l ) I. . . . 

4 i»4o ' ,o iV. 
41 29. ,0 
41 26 ,0 
41 38 ,0 
41 35 ,0 
41 20 ,0 
41 23 ,0 

| 41 16 ,0 

62i>47',O OCC. 
62 5o ,0 
62 42 ,o 
62 26 ,0 
62 10 ,0 
62 2 3 , 0 
62 2 , 0 
61 3g ,0 

4 b i i ' 8" 
4 11 20 
4 10 48 
4 9 44 
4 8 40 
4 9 32 
4 8 8 
4 6 36 

C . Codd . . . - • . . . 
Sandwich ( Porto) . . • . 

Ponta Gurnet ( farol ) . . . 
Boston . , , * < « 
Marble-Head (forte) . . . 

1 41 34 ,0 
. 42 5 ,0 

41 45 ,0 
41 5 7 ,0 
4.1 % ,2 
/|2 21 ,2 
42 29 ,4 
42 36 ,0 

61 52 ,0 
61 46 ,0 
62 2 ,0 
62 i 3 ,0 
62 10 ,0 
62 34 ,0 
62 20 ,0 
62 9 ,0 

4 6 8 
4 7 4 
4 8 8 
4 8 52 
4 8 40 
4 10 16 * i 
4 9 20 
4 8 36 

I. Thatehers ( f a ro l ) . . . 
Newbury 
Portsmouth Piscatarjua Harb 
C. Elisabeth . 

Rio Kenebec ( Barra) . 

42 37 ,2 
42 48 ,2 
43 4 , 3 
43 33 ,0 
43 3g ,5 
43 18 ,0 
43 2 2 , 0 j 

62 4 ,0 
62 22 ,0 
62 18 ,2 
61 48 ,0 
61 47 ,0 
61 21 ,0 
61 17 ,0 

4 8 16 
4 9 28 
4 9 i 3 * 
4 7 12 
4 7 8 
4 5 24 
4 5 8 

X X X V I I . Costa cTAcadia, e Golfo de S. Lourenço. 

Johns Bay ( P. Penmaquid) . 
Manheigin ( P. S. O.) /. . . 
Ilha Metinick (.P. S. ) . • . 
Ragged-Arse (P. S.) I. . . 
I lha Longa . . . . . . 
I lha de Fox (Porto do S . ) . 
Ilha Alta ( P. S. O. ) . . . 
B iue -nm ; 

43 48 ,0 
43 44 ,0 
45 5o ,0 
43 48 ,0 
44 17 
44 5 , 0 
45 58 , 0 
44 22 ,0 

60 54 -,o 
60 4 ' 
60 3o ,0 
60 1 6 , 0 
60 19 ,0 
60 17 ,0 
60 1 , 0 
69 56 ,0 

4 3 36 
4 2 44 
4 2 0 

4 ' 4 
4 i 16 » 
4 1 8 
4 0 4 
3 5g 44 

Porto Craraberry . . . . 
Gouldsborough ( entrada ) . 
I lha Wass (P. S.) . . . . 
Bahia de Mechias ( entrada ) . 
Grand Manam ( P. S . ) / . 
Campo Bello ( P. S. E. ) I. . 
Beaver Harb (entrada) . . 

44 »5 , 0 
44 22 , 0 

44 24 <o 
44 32 , 0 

44 42 , 0 

44 58 ,0 
45 11 , 0 

5g 58 ,0 
5g 28 , 0 

59 i o ,0 
58 58 , 0 

58 27 , 0 

58 29 ,0 
58 27 (O • 

3 58 32 
3 57 52 
3 56" 4» 
3 55 52 
3 53 48 
3 53 56 
3 53 8 
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Nomes dos Lugares, 
Latitude ' L ongitudc, 

ou t 
Alt. do Pólo.I Em grãos. | Lm tempo. 

45° 9 ' , 0 N. 58 0' , 0 Occ. 3 '52 ' 0" 
R. de S. Joaõ (P. Maspeck) . 45 18 57 32 12 3 5o 9 

4S 36 , 0 56 12 ,2 'ó 44 49 
Forte Cumberland . . . . 45 5o , 0 55 43 >7 b 42 55 

45 23 10 56 24 >7 3 4 3 39 
45 2 0 , 0 56 12 .2 3 44 49 
45 21 ,3 55 19 3 4> •7 

Rio Windsor ( F. Edward.) . 45 0 , 2 33 36 '7 3 4 2 27 

C. Split 45 2 2 ,5 55 55 , 0 3 43 40 

44 45 ,5 3 7 2 1 ,7 3 49 27 
Brver ( P. S. O. ) /. . . . 44 20 >o 6 7 56 •n 3 31 47 
C. de S. Maria 44 13 ,0 57 49 ,o i> ÒL 1 6 

C . Fourcbu , . . . . . 43 5 i ,5 5 7 45 i7 3 51 3 
Ilhas Tusket ( a mais S. E , ) . 43 38 ,3 5 7 3 9 , I 3 3o 36 
Ilhas Seal (P . S. da mais S.)- . 43 25 ,4 5? 35 ,8 3 5o 23 
Mantaguash ( P. Ann ) . . . 45 38 ,5 57 2 3 , 7 3 49 35 

C . Sable . . . . . . . 43 23 ,8 57 5 ,0 3 48 2 0 » 

Brazil Baixo . . . . . . 43 2 4 ,3 56 57 , 0 3 47 48 
Porto Haldimand (P. Baccaro) 43 3o 56 59 >7 3 47 59 
Porto Amherst ( C. Negro) , 43 33 ,2 56 32 i7 3 47 3 i 
C. Rosevray Porto Campbcl . 43 4 0 56 47 3 47 11 
Porto Mil ls I. Thomas . . 43 44 lO 56 45 ,4 3 47 2 

Porto Mansfield (P. Hebert ) . 43 31 , 2 56 2 6 ,5 3 45 4 6 

I. Matoon ( P . S.) . . . . 43 57 ,5 56 '7 , 2 3 45 9 

I lha de Sable ( P. E . ) . . . 44 4 >0 5 i 3 6 ,5 3 2 6 2 6 

Idem Rest. P. O 44 4 ,0 3 2 7 ,7 3 28 3 i 
Liverpool ( P . Bald) . . . 44 4 >0 56 12 ,2 3 44 49 
Porto Jaokson (C. Almir . ) . 44 ' o ,3 56 4 3 44 IV 

C. 1 e Have 44 18 .O 55 48 2 3 43 13 
Lpnenburgh I. do Pr. de Galles 44 23 ,4 33 4 0 ,5 3 42 42 
King's Ba\ I. Green . , 44 2? ,6 55 33 ,7 3 42 13 
I. Huiderness (P.S.) B. Carlota 44 34 ,4 55 3o ,7 3 42 3 
Leith (Baixo Cli f l ) . . . 44 53 .',0 2 0 ,2 3 41 21 

4 4 5o ,5 55 I5 ,0 3 41 0 
Bristol Bay (C.Pal l iser) . . 4 4 5o ,1 3:) 6 , 7 3 4 0 27 

4 4 5o :0 33 b 12 3 4o 2J 
Halilax 44 44 , 0 33 11 ,0 3 40 44 » 
Porio F,í;mont ( C . Jervis) 44 42 54 39 >0 3 38 36 
Porto Kepel I. Heron . 44 44 ,0 54 10 ,5 3 6 

Porto Saonders ( P. Coreptr.) 44 'P , 6 64 1 2 ,8 '3 3 L> 5R 
Deane ( C. Southarnpton ) 44 47 54 1 2 , 0 3 30 48 
C . Spry . . . ' . . . . 44 48 ,5 34 8 , 2 3 30 33 

SÍ 
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N»mes dos Lugares, 
Latitude 

I Alt. do Pólo. 

Porto Norte ( C. Hyde) . . 
illias Beaver (a mais S .E . ) 
ilha Wh i t e ( P. E. ) . . . 
Porto Stephens ( C. Philip.) 
Liscumb, ou Amélia(P. Whi te) 
Barra de S. Maria (P . O. ) . 
Sandwicli-Bay (C. Mocodame) 
Torbay ( C. Berry ) . , 

Wite-Haven ( C. Wh i te ) . . 
Porto-.Howe ( P. Geil ) . . 
G. Canso 
Porto Canso i 
Porto Crow l. Ro&cli » 
MUford-Haven (Hadley Beach) 
Estreito de Canso (Ext r . S. ) . 
Idem Extremidade N. . 

44°5o',6 N. 
44 5o 
44 54 
44 56 ,7 

44 58 ,o 
45 2 ,0 
45 5 ,3 
4 5 I I ,2 

« 

O 

I..de Richmond ( Rçchas 
d'Albion) 

P. Mark li, de S. Pedro 
IB.Gabbarrus (G. Portland) 
[Louisbourg , . , 
[ I . Scateri ( P. £. ) . . . 
Bahia Hespanhola . 

[Porto Delphin . 

B. de Niganiche ( P. N-.) 
C. Norte 
I . d e S . Paulo . . . . 
PortoHood(PPortsmouth) 

C. Jorge, ou S. Luiz . . . 
Frideríck Bay I. Armer 
B. Gaspereau 
C. Tormentino 
Shediack I . Deana . . . . 

/ Bahia d'Egmont (C. idem) 
<0 1 Bahia Hillsborough (forte 
0 1 Amberst) 
1 JC. Bear 

'J ' < Cardigan-Bay ( P. N. ) . 
}C . E. da Ilha . . . . 

J i Bahia Bedford . . . . 
^ f Prince Town . . . . 

\ C. Norte 

4 5 11 , 7 

45 i3 ,5 
45 18 ,2. 
45 20 ,1 
45 20 ,8 
45 22 
45 32 ,0 
45 4 2 

45 28 ,a 
45 37 ,3 
45 49 ,0 
45 53 ,7 
4 6 1 ,5 
46 i 3 ,0 
4 6 21 ,0 

46 44 ,0 
47 5 ,0 
47 1 1 '5 
45 59 ,3 
45 53 ,5 
45 5o ,0 
45 59,0 
4 6 3 , 8 
4 6 16 , 2 

4 6 2 3 , 0 

46 11 ,0 
4 6 3 ,0 
4 6 1 3 ,0 
4 6 3o ,0 
4 6 2 6 ,0 
4 6 5 4 ,0 

47 7 >° 

Longitude, í 

hm grãos. | Lm tempo. ! 

54° i ' , 7 Occ, 
53 55 ,2 
53 4 1 ,7 
53 36 ,9 
53 33 , 9 
53 2 8 , 3 
53 i5 ,7 
52 53 ,9 

52 44 ,2 
52 40 ,1 
52 32 ,0 
52 3o ,0 
52 5o ,5 
53 2- ,2 
5s 5 i ,2 
53 2 ,2 

52 36 ,2 
52 29 ,0 
5 i 3g ,0 
51 3o , o 
5i 16 ,0 
51 48 ,0 
52 9 , 0 

52 . 3 ,0 
5a 3 , 0 
5 i 58 ,0. 
53 7 ,8 
53 3o ,0 
54 40 ,0 
55 35 ,0 
55 20 ,0 
55 55 ,0 

55 32 ,o 

54.32 ,3 
54 o ,0 
53 56 ,0 
53 a3 ,0 
54 25 ,0 
55 5 ,0 
55 22 

3" 36' 7" 
3 35 41 
3 . 3 4 47 
3. 34 28 
3 34 16 
3 3.3 53 
3 33 3 
3 3 i 36 

3o 57 
3o 40 
3o 8 
30 o » 
31 aa 
3a 9 , 
31 25 
32 9 

3. 3o' a5 
3 29 56 
3 26 36 
3 26 o 
3 a5 , 4 
3 27 12 
3 28 36 

28 12 
28 .12. 
37 5a 
32 3 i 
34 o 
38 .40 

3 42 20 
3 41 20 
3 43 40 

3 4 1 28 

38 9 
36 o 
35 44 
33 32 
37 .40 
40 20 
41 28 
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Nomes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
/111. do Pólo. 

Longitude. 

Lm grãos. ; Lm tempo. 

A ( Entrada 
1 Amherst (C. O . ) . . 

Brion ( P. E . ) . • . 
— ( I . B i rd , ou das Aves . 
P. Sconiina B. Miramichi , 
Miscou I. Bahia Chaleur . 

47° 17',o A , 
47 *9 
47 52 ,0 
47 55 ,0 
4 7 12 ,0 
48 4 , 0 

53" i ' , o Occ. 
53 25 ,0 
52 27 ,0 
5i 7 ,0 
56 6 ,0 
56 19 ,0 

S^Sa' 4 "« 
3 33 40 
3 29 48 
5 28 28 
3 44 24 
5 45 16 

B. Gaspee ( P, S. da entr.) . 

C . Chat . . . . . . . 

I. aux Coudres . . . . . 

4« 33 ,3 
48 47 
48 57 ,0 
49 7 >°-
46 47 ,5 
47 23 ,0 

55 58 ,0 
56 1 ,5 
55 57 , 0 

58 54 ,0 
62 45 .0 
61 58 ,6 

3 43 52 
3 44 6 
3 43 48 
3 54 16 
4 1 1 0 » 
4 7 54 » 

Bahia das Sete Ilhas ( I. Gran-
de P. S. O . ) 

1. Anticosti R. Bom Socorro . 
Idem P. S. E 
Monte Joli . . . . . . 
Mecatina Grande ( P. S. ) I. 
B. Eskimaux ( entrada ) . : 

5o 6 , 0 

49 26 ,0 

49 7 >° 
50 6 ,0 
50 44 ,0 
51 22 ,0 

57 52 ,0 
55 i5 ,3 
53 4° ,0 
53 33 ,0 
5o 32 ,0 
49 rô 10 

3 5 i 28 
3 40 53 » 
3 34 4 o 

3 34 12 
3 22 8 
3 17 4 

X X X V I I I . Costa da Terra Nova, 

Bahia de S. João ( P. Ferolle ) 

Boa Bahia ( P. S. ) . . . . 
Bahia das Ilhas (P . 'S . ) . . 

5 i 2 ,0 
5o 4 0 , 2 
5o 57 ,3 
49 32 ,0 

49 6 

48 3o , i 

48 41 ,0 
48 58 ,0 
48 5o ,5 
49 34 10 
49 58 ,0 
50 55 ,6 

3 14 44 
3 i 5 52 » 
3 l 5 2 3 * 

3 18 16 
3 19 52 
3 a3 4 2 » 

G . Ray . . . * . . . . 
Bahia de la Poile (entrada) . 
Ilha Burgeo . . . . . . 
Ramea ( a mais O.) Ilhas . . 
Ilhas Penguins ( meio ) . 

47 55 ,0 
47 37 , 0 

47 38 ,0 
47 35 ,5 
47 3o ,0 
47 22 ,0 

5o 57 ,3 
5o 48 ,0 
49 57 ,0 
49 1 1 >3 
49 0 ,0 
48 35 ,0 

3 23 49 » 
3 23 12 
3 19 48 
3 16 45 » 
3 16 0 
3 14 20 

C . l a Huue . . . . . . 
Porto Jervis ( I. Grande ) . 
Ilha Longa ( n o Porto) . . 
Porto Bietun ( P. E. ) . . . 
Ilha Brunet Bah, da Fortuna 
Porto Fortuna 
Miquelon Grande (C. N . ) I . 

47 32 ,0 
47 36 ,0 
47 36 ,0 
47 27 -o 
47 ' 6 ,0 
47 4 .0 
47 8 ,0 

48 25 ,0 
47 49 <° 
47 4° .o 
47 2 5 ,0 
47 2 9 , 0 
47 27 .0 

47 55 ,o 

3 i 3 40 
3 11 16 
3 10 40 
3 9 32 
3 9 56 
3 9 48 
3 11 40 



T A S Ò A 

Nomes dos Lugares. 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 
Nomes dos Lugares. 

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. Km grãos. Km tempo. 

I. de S. Pedro ( Porto ) : . 
i C . Chapeau Rouge . . . . 

Porto Bur in . . , • . . 
Bailia Mort ier (entrada) . , 
Porto Placencia ( n o forte) 
C. de S. Maria 
Porto de S. Maria ( P. N. E . ) 
C. Freels Bah. Trepassey 

46-46',5 N. 
46 55 ,0 

47 3 

47 9 
47 '4>0 
46 5a .0 
46 58 ,0 
46 38 ,0 

47o 45' ,0 OCC. 

46 5g ,0 
46 44 ,0 
46 58 ,0 
45 56 ,0 
45 46 ,0 
45 9 ,0 
45 5 ,0 

3* I I * 0 " * 
3 7 56 
3 6 56 
3 6 3a 
3 2 24 
3 3 4 
3 0 36 
3 0 20 

i C. Raze 
Porto Formoso (P. N . ) . . 

j C. Ferryland 
! C. Buli , ou do Touro . . , 

46 40 ,0 

47 1 >° 
47 4 ,0 
47 20 ,0 

47 3t ,4 
47 33 ,8 
47 43 ,0 
47 62 ,0 

44 58 ,5 
44 28 ,0 
44 25 ,0 
44 19 
44 12 ,8 
44 l 5 .0 
44 1 6 

44 23 ,0 

2 58 34 * 
2 57 52 
2 57 40 
2 57 16 
2 56 5 i * 
2 57 0 * 
2 57 4 
2 57 32 

| Belleisle (Grande Beach ) . . 
j Portugal-Cove . . . . . . 

j Carbonier 
Bahia Green ( C . E . ) . 
Ilha do Bacalhao ( P. N. ) . 

47 4 o , o 
47 Sg ,0 
47 22 ,0 
47 2 7 , 0 
47 38 ,0 
47 47 >° 
47 57 ,0 
48 i5 ,0 

44 38 ,0 
44 35 ,0 
44 57 ,0 
45 < ,0 
45 10 ,0 
44 56 ,0 
44 28 ,0 
44 24 

3 58 32 
2 58 20 
2 5g 48 
3 0 4 
3 0 4° 
2 59 44 
2 57 52 
2 57 56 

Pam de Açúcar B. da Trindade 
Porto Di ldo . . . : . . 
I. Randara ( C. S. E.) . . 
Trindade 
Porto Catalina ( C , S . ) . . 

C. Freels . 
I. de Fank 
I . d o Fogo ( C . E . ) . . . 

48 0 ,0 
47 35 ,0 
48 10 ,0 
48 26 ,0 
48 3 i ,0 
48 5o ,0 
49 3 i ,0 
49 5 i ,0 
49 57 ,0 

44 5 8 , 0 
45 14 . 0 
45 5 ,0 
44 5o ,0 
44 3t ,0 
44 35 ,0 
44 55 ,0 
44 6 >° 
45 5 i ,0 

2 59 52 
3 0 56 
3 0 20 
2 59 20 
2 58 4 
2 58 12 
2 59 4° 
2 56 24 
3 3 24 

B. deN.Senhora (C.deS.Joaõ) 
B. d Orange ( P . S.) . . . 

1 C. Canadá 
I lhaGróais ( P. S . ) . . . 
Porto Croc 
C . d e S . Antonio . . . . 
S . Lunaire Bahia . . . . 

| C. Baald I. Quirpon . . . 
1 I. Gr;inde du Sacre (P. N . ) . 

5o 10 ,0 
5o 3t ,0 
5o 46 ,0 
50 53 ,0 
5r 3 , 3 
51 20 ,0 
5 i 2 9 , 0 
5 i 3g ,0 
5 i 5y ,0 

47 8 

47 58 ,0 

47 45 
47 >4 
47 s5 ,0 
47 9 ' ° 
47 5 ,0 
47 2 ,8 

47 1 1 

3 8 3a 
3 11 52 
3 11 0 
3 8 56 
3 9 4 " * 
3 S 56 
3 8 20 * 
3 8 11 » 
3 8 44 
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Nomes dos Lugares. 
-

Latitude 
ou 

Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. 

Bahia d e S . Barbara . . . . 
51» 39',0 N. 
5 i i 3 ,0 

4 7 ° 5 i \ o OCC. 
.'|8 20 ,0 

3 " t o ' 4" 
3 i 3 20 

X X X I X . Casta de Lavrador , Greenlandia , e Islândia. 

Porto d e Lavrador . . . » 
Red-Bay (entrada P. 0 . ) . 
I. Castle ( P. S. ) Bali. d'York 
Belleisle ( P. N. E.) . . .. 
Bahia de S. Pedro ( P. O. ) . 

"C, Charles Bahia de S. Luis . 
C . d e S . Miguel . . . . . 

51 28 ,0 
5t 44 ,0 
5a 0 ,0 
5a 0 , 0 
52 9 ,0 
52 1 6 , 0 
52 47 ,0 

48 48 ,0 
48 2 ,0 
47 21 ,0 
46 56,o 

47 9 1 ° 
47 7 <° 
47 1 2 

3 i5 12 
3 12 8 
3 9 24 
3 7 44 
3 8 56 
3 8 28 
3 8 48 

I . Spotted(P. N . ) Rocky-Baj 
I . W o l f ( P . N . ) . . . . 
Table-Bay (P. N . ) . . . . 
Bahia de Sandwich (C. Negro) 
C. Webuck 
I. Hilsborough (P. E.) B. Nain 

53 3 i ,0 
53 45 ,0 
53 45 ,0 
53 49 ,0 
55 18 ,0 
57 1 0 , 0 
60 8 ,0 

47 9 
47 22 ,0 
47 59 
48 29 ,0 
49 4 5 >° 
52 55 ,0 
56 i5 ,0 

3 8 36 
3 9 28 
3 i i 56 
3 i 3 56 
3 19 0 
3 5 i 40 
3 45 0 

I lha Button 
C. Charles I. Charles . . . 
C. Diggs 
Ilha Mansfeld ( P. N. ) . . 
B. Mosquito (C . Smith ) . . 
East-Meiu-House . . . . 
Moose ( forte ) 

60 35 ,0 
62 46 ,5 
62 4 1 , 0 

62 38 ,0 
61 2 , 0 
5a 14 ,0 
5 i i 5 ,0 

56 55 ,0 
65 5o ,0 
70 25 ,0 
72 8 , 0 
70 57 ,0 
70 3o ,0 
72 20 ,0 

3 47 4 o * 
4 23 20 * 
4 41 40 * 
4 48 32 » 
4 43 48 
4 42 0 
4 4g 4 " 

Albani ( f o r t e ) 
C . Henriqueta . . . . . 
York ( forte ) 
C. Cburchill 
Forte do Principe de Galles . 
C. Southampton I. Barren . 
C. Pembroke 

52 i 3 ,0 
55 20 ,0 
57 0 ,0 
58 57 ,0 
58 47 ,5 
6 2 a ,0 
62 57 ,0 

73 25 ,0 
74 1 ,0 
84 i ,0 
84 37 ,0 
85 42 ,5 
77 44 ,0 
73 35 ,0 

4 53 40 
4 56 4 
5 36 4 
5 38 28 
5 42 5o 
5 10 56 
4 54 20 * 

C. Walsingham 
Ilha Salisbnry . . . . 
I lha Selvagem . . . 
Ilha Sadleback . . 
C. da Resolução 
C . Graças a Deos . . . . 
I. Disco ( P S. E. ) . . . . 
C. Bedford I, James . . . 

62 39 ,0 
65 29 ,0 
62 52 ,5 
62 7 ,0 
61 29 ,0 
65 56 ,0 
69 0 ,0 
68 5o ,0 

69 23 ,0 
68 22 ,0 
62 23 ,5 
59 48 ,0 
56 45 ,0 
55 i5 ,0 
42 43 ,0 
48 5 ,0 

4 57 52 
4 33 28 * 
4 9 54 » 
5 5g 12 * 
3 47 0 » 
3 41 0 
2 5o 52 
3 12 ao 

T t 
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Díofítes dos Lugares, 
Latitude 

ou 
Alt. do Pólo. 

Longitude. 

Em gráos. j Em tempo. 

C. Herlolls 
z Patrixfiord . . . . . 

^ l Lambhuus (Observ. ) . 

64*55',2 N. 
64 9 -9 
5g 38 ,0 
64 i5 ,0 
65 35 ,8 
64 6 , 3 

44°3j ' ,8 Occ. 
56 2 ,5 
34 17 
24 45 ,0 
i-5 34 , 9 
i 3 3o ,5 

a* 58' 7"* 
3 44 1 0 * 
2 17 8 * 
1 3g 0 
1 2 20 * 
0 54 2 » 

5 < - BessesteJ . • . . , . 
J Ilha de Portland . . , 

1-1 r Hola 
^ C. Norte 

I. de Joaó Maine ( P. S.) . . 

64 6 ,1 
63 22 ,0 
65 44 
60 40 ,0 
71 0 ,0 

13 29 ,8 
10 29 ,0 
11 19 ,0 
14 15 vo 

x 3 o ,0 

0 53 59 * 
0 4 l 56 * 
0 45 16 » 
0 5-j 0 
0 6 0 

X L . Costa do Mar Glacial. 

, I . Chery, o u Bear . . . . 
Spitsberg ( C . S.) ; . , 
Idem I. dos Estados- (P . S. ) . 
Idem P . Hakluyts . . . . 
Fxio de Cobre visto por Hearn . 
R. Mackenzie (Bar ra ) . . . 
C. Glacial Amer. Sept. , 
C . Lisburn idem . . . . 
C . Nordeste dAsia . . . . 

74 36 ,0 
76 4 a 

77 24 
8o- 0 ,0 
68 5a ,0 
6g i5 ,0 
70 29 ,0 
68 58 ,0, 
68 56 ,0 

27 4.1 ,0 Or. 
a3 4 2 i ° 
28 45 ,0 
19 1-1 ,0 

101 5o ,0 Occ. 
123 55 ,0 
153 17 ,5 
157 27 ,0 
170 46 ,5 

1 5o 44 
1 54 48 
1 55 0 

: 1 .6 44 
6 47 2 o 
8 i5 40 

10 i 3 10 * 
10 29 48 
11 23 6 » 

C. Shagatskoi 
Kowirna ( a B j i xa ) . . . . 
Utoroi (P . N . ) I. . . . . 
Oiensk . . 
Pestchnoe . . . . . . . 
C. N. de Samogedi - . . 
Powa . . . . . . . . 

71 48 ,0 
68 18 ,0 
74 to ,0 
72 4 3 , o 
73 0 , 0 
7 7 55 ,0 
73 38 ,0 
73 19 ,0 
71 ro ,0 

178 35-,0 
171 43 ,0 Or. 
i5o 55 ,0 
128 25 ,0 
118 7 ,0 
108 49 ,t> 
96 37 ,0 
90 4° >0 
94 45 ,0 

n 54 20 
11 26 52 » 
10 3 40 
8 33 40 
7 52 28' 
7 i 5 16 
6 26 28 
6 2 40 
6 18 52 

G . Matzol . . . . . . . 
Nova Zembla ( P. N. E.) I. . 
Ilha WaigatS ( P . N . ) . . . 
Arcbangel 

C. Czvraots 
Kola . . . . . . . . 

i 73 4 2 >° 
• 76 3o ,0 

69 18 ,0 
: 64 3r ,6 

64 20 ,0 

í 66 44 ,5 

1 68 52 ,5 

85 .3 ,0 
78 45 ,0 
66 5o ,0 
49 8 , 3 
43 23 ,0 
42 37 ,8 
49 45 ,0 
41 25 ,5 

5 40 12 
5 r5 0 
4 27 20 
3 16 53 * 
2 55 3a 
2 5o 3 i * 
3 19 0 
2 43 4» * 
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E X P L I C A Ç A Õ 

D A S 

E P I I E M E R I D E S . 

j. E s t a s Ephemerides saõ calculadas para o tempo médio do Obser-
vatório Real da Universidade de Co imbra , contado astronomicamente, 
isto be , de raeio-dia a meio-dia , levando as 24 boras seguidas, sem dis-* 
tincaô de horas da manhã , e de horas da tarde. E daqui vem , que do 
rneio-dia até á meia-noite concorda a conta do tempo astronomico com a 
do civi l ; mas da meia-noite até o meio-dia ás horas da manhã do tempo 
civil ajuntaó-se 12 boras , e referem-se ao dia astronomico antecedente ; e 
reciprocamente, das horas do tempo astronomico tiraõ-se 12 , eo resto saõ 
boras da manhã do dia civil seguinte. Assim , por exemplo, 5 de Janeiro 4 
hor. do tempo astronomico lie o mesmo dia 3 de Janeiro 4 l ior . da tarde do 
tempo c iv i l ; mas 3 de Janeiro 18 hor. he 4 de Janeiro 6 hora9 da manhã etc. 

2. De qualquer modo que se conte , he o tempo verdadeiro quando se 
conforma com o movimento apparente do Sol , sendo meio-dia no instante 
em que o centro delle passa pelo meridiano. Mas como estas revoluções diur-
nas naõ saõ iguais , foi necessário introduzir o tempo médio e uniforme , 
para sobre elle se fundarem os cálculos astronomiaos- Naõ concorda por 
tanto o meio-dia verdadeiro com o médio , senão quatro vezes no atino , 
e em todo o mais tempo comeca o din médio antes , ou depois do verdadeiro. 
Nas Ephemerides até agora publicadas tem-se feito a reducçaõ necessária 
de todos os cálculos para corresponderem ao meio-dia verdadeiro , por ser 
mais usual , e se haver inimediatamente pelas observações. Mas nos inter-
rallos ficaõ sem a exactidão que convein nas partes proporcionais , porque 
também as boras do tempo verdadeiro naõ saõ iguais. Nestas porém tudo 
vai correspondente ao tempo médio , pelo qual se regulaõ as pêndulas nos 
Observatórios fixos, e se deveriaõ regular todos os retogios do uso civi l , 
sendo mui fácil' de acertar por-meio das observações, como adiante se 
mostrará. 

3. He também de advert i r , que o tempo médio naõ pode rel'erir-se ao 
ponto do Equinocio apparente, que retrocede com desigualdade , ainda 
<jue pequena , mas deve referir-se ao Equinócio médio. E por isso todos 
os lugares dos astros calculados nestas Ephemerides saõ contados desde o 
mesmo Equinocio médio , e quando for necessário , podem reduzjr-se ao 

L 
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apparente por meio da Equaçaõ respectiva , de que adiante se tratará. Em 
muitos outros artigos seguimos hum plano differente do que até agora se 
tem adoptado nas outras Ephemer ides, como se verá na exposição de cada 
hum deli es. 

Pagina I de cada mes. 

4. Nesta pagina se achará para cada dia ao meio-dia médio a Long i -
tude , Ascensão Recta , e Deolinaçaõ do Sol , coin a Equaçaõ do tempo ; 
e no fundo delia , de seis em seis dias, os seus movimentos horár ios, semi-
diametro , tempo da passagem delle pelo meridiano , parallaxe horizontal , 
e a sua distancia , tomada a media corno unidade : tudo calculado pelas 
nossas Taboas Astronómicas publicadas em 181 3. E nas Longi tudes, dei-
xada a antiga denominacaõ dos Signos, contaõ-se os gráos seguidamente 
até 36o , como sempre se costumou nas Ascensões Rectas; e em vez de 
segundos , tomaõ-se as centessimas de minuto , que representaõ mais exa-
ctamente os resultados do calculo , e facil i taõ mui to as operações das partes 
proporcionais , que frequentissimamente se devem fazer. 

5. Quer-se , por exemplo , saber a Longi tude do Sol no pr imei ro de 
Janeiro ( 1 8 0 4 ) ás i 5 h 5' 42' ' . Reduzaõ-se primeiramente os minutos e segun-
dos a partes decimais da hora : advert indo , que a sexta parte dos segundos 
os converte em decimais de m i n u t o , e a sexta parte dos minutos com esse 
sppenilice converte tudo em decimais de hora ; e reciprocamente , que o 
sextuplo das partes decimais da hora converte em minutos o que corres-
ponde á casa das decimas , e o sextuplo da dizima que ficar aos minutos 
converte em segundos o que corresponder á casa das decimas. Assim 5' 42" 
he o mesmo que 5' ,7 , e 5 ' ,7 o mesmo que o i , o g 5 . Mul t ip l i cando entaõ o 
tempo reduzido t3 1 ,o95 pelo movimento horár io em Longi tude 2 ' , 6 4 8 , e 
ajuntando o producto 33' ,366 á Longi tude do meio-dia 279" 58',54 será a 
Longi tude procurada 280 o 5 I ' , 7 O 6 , 

6. Reciprocamente : se houvessemos de procurar a que tempo no p r i -
meiro de Janeiro ( 1804 ) teve o Sol a Longi tude 2 8 0 o 3 i ' , 7o6 , deveríamos 
tomar a difíerença entre ella e a do meio-dia antecedente 55 ' ,366, e div i-
di l la pelo movimento horár io 2 ' ,548 , e o quociente i3 h , 095 ou i 5 h 5' 42" 
daria o tempo procurado. Mas por meio da Tab . I . auxil iar ( V o l . I . ) 
pode acbar-se mais facilmente o mesmo por huma mul t ip l icação, desta 
maneira. Com o movimento horár io 2 ' ,548 mult ipl icado por 1 0 , isto he , t 

com 25' ,48 se acha na dita Tab . pag. 123 o factor correspondente 2,35479 
ou mais simplesmente 2,3548 , o qual também se mult ipl ica por 10 , e íica 
23,548 para ser por elle mult ipl icada a difíerença 35 ,566 , e o producto 
dá em minutos o tempo procurado 785' ,7 que se reduz a íS1" 5' 42". 

7. Em vez da dita Tab. I. do V o l . I. damos no fim deste huma mais 
ahbreviada, e mais cómoda , a qual se ajuntará a todos os Volumes seguintes. 
Ne i la se acharáõ os factores correspondentes aos números A de 25'.4 ate 
43 ' , 1 com as suas dif ferenças; e com cada huma destas na ult ima parte da 
Taboa se achará a parte proporcional ás centésimas de m inu to , e bem assim 
ás millesimas , decimas millesimas etc. cortando huma , duas , etc. letras 
para a direita no numero achado. Por exemplo : Querendo o factor corres-
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pondetite a achamos 2 , 1 2 0 1 para 2 8 ' , 3 com a djfferença 7 4 , e com 
esta para os algarismos seguintes 5-j as partes proporcionais 5y . . . . 5,2 
cuja soma 4 2 tirada de 2 , 1 2 0 1 dá o factor procurado 2 , i i 5 g . E se o nu-
mero A for menor que 25',4 ou maior que 43', 1 enira-se na Tab. com o 
seu dobro , t r i p lo , etc. ou com ainctade , terço , etc. e do factor achado 
toma-^ç semelhantemente , o dobro , t i i p l o , etc. ou ametade , terço, etc. 

8. Estas multiplicações de números que involvem partes decimais ., 
fàze/n-se mais abbreviadamente , escrevendo o multiplicador debaixo do 
mult ipl icando inversamente da direita para a esquerda , e ficando a casa 
das unidades delle debaixo da casa decimal do multiplicando immediata-
mente seguinte á que se quer exacta 110 producto. Entaõ cada algarismo do 
multipl icador começa a multiplicai-se pule do multiplicando que está em 
cima delle , tendo sempre atteuçaõ ao que lhe viria da multiplicação pelo 
algarismo que lbe fica a direita , e esse aumentado de huma unidade se o se-
guinte for maior que 5 ; e todos estes productos parciais se assentaô de 
sorte que os primeiros algarismos delíes á direita fiquem na mesma columna. 
Deste inodo as duas multiplicações aote<edentes de j 3 i , o g 5 por 2 ,543 , e 
de 53',566 por 23 ,5^8 , querendo as centésimas exactas, e ainda as mii le-
simas quasi exactas , se praticaõ da maneira seguinte 

15,09 5 35,36 60 
8 4 5 . 2 8 45.5a. 

2 6 19 0 6 6 75 2 0 

6 5 4 7 1 0 0 0 0 8 

52 4 1 6 6 S5 
1 0 5 i 3 55 

35,5b 6 2 6 7 35,5b 6 
7 8 5 , 7 o 3 

9. Do mesmo modo se tomaõ as partes proporcionais pelo qne respeita 
á Ascensão Recta , e á Declinaeaõ, s qual sendo austral he marcada com o 
sina! — , e sendo boreal com o sinal , assim como as de todos os outros 
Planetas: advertindo porém, que a parte proporcional delia ajunta-se á 
Declinação antecedente quando ellas vaõ crescendo , e tira-se quando vaõ 
diminuindo , quer sejaõ boreais, quer austrais. Mas 11a passagem de huma 
denominaçaô para a ou t ra , se a parte proporcional for maior que a Decli-
nacaô antecedente , entaõ tira-se esta ilaquella , e o resto he a Declinação 
procurada , e com a denominaçaõ seguinte, 

1 0 . Por exemplo : Em 2 0 de Março ( 1 8 0 4 ) ao meio-dia he a Declinacaô 
o°6 ' ,72 austrai , a qual vai diminuindo , e o movimento horário he o',987. 
Se a quizermos para as 4N se i 'á a parte proporciona! 3'.gS e diminuída da 
Decli nacísõ antecedente liará a Declina?aõ procurada o" 2',77 ainda austral. 
Mas se a quizermos saber para as 14!», acharemos a parte proporcional I5',82 
maior do que a Declinação antecedente o" b',72 , c t irando esta daquella , 
o resto o° 7 ,10 Seri a Declinação procurada , e já b.11 cal. 

11. Para quem se achar em qualquer outro mer id iano, e a qualquer 
hora delle guizer saber a Longitude do Sol etc., he necessário que saiba a 
hora que entaõ be em Coimbra , e para essa íará o calculo na forma sabre-
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dita. A hora de Coimbra se saberá pela differença da Eongitude Geogra- I 
phica dos dous meridianos contada seguidamente para Oriente ou para Occ i - | 
detjte conforme a parte por onde se cbegou ao dito meridiano , e incluindo 
na conta 36o.° se r.a viagem progressiva se tornou a passar pelo de Coimbra. 
Essa diíferença convertida em tempo se t i ra ou ajunta á hora do lugar , 
conforme Se tiver ido pela parte Oriental , ou pela Occidental ; e o resto, 
ou soma será o dia e hora de Coimbra nesse instante. 

12. Se h u m navegante , por exemplo , se achar por 23'° 45' para 
Oriente de Coimbra , tendo navegado para Oriente , e tornado a passar 
pelo mesmo meridiano de Co imbra, e se pela sua conta se achar a 10 de 
Janeiro, ás io horas e 20' , será a sua differença de Longiude para Oriente 
583" 45 ' , e erri tempo 25h 35', a qual subtrahida do tempo por elle con-
tado no d i to lugar dará 9 de Janeiro 8 h 4 5 ' tempo de Coimbra no mesmo 
i n s t an t e . P o r é m se chegasse ao mesmo meridiano de 23" 45' para Oriente 
de Coimbra , t endo navegado pela parte Occidental , e pela sua conta esti-
vesse também a 10 de Janeiro ás 10 horas e 20' , entaó a differença de Lon -
gitude deveria ser contada pela mesma parte Occidental , e seria 336° 15 ' , 
ou 221' 25' em tempo, a qual junta ao tempo do lugar 10 de Janeiro i o ' 20 ' 
daria o tempo correspondente no meridiano de Coimbra 11 de Janeiro 8h 45*'. 

13. E daqui se entenderá , que a respeito dos Lugares fixos da T e r r a 
naõ se deve attender á sua situacaõ no Hesmispherio Or iental ou Occiden-
tal , segundo as differenças das Longitudes contadas até 1S0" para burna e 
outra parte , mas ao rumo por onde nos comunicamos com os ditos Luga-
res. Na nova Zelanda , por exemplo, o Cabo do No r te fica 179° para Oc-
cidente de Coimbra , e o Gabo do Sul i y 5 ' 35' para Oriente. Sendo porém 
a nessa cõmunicaçaõ para aquelles pontos do Globo pela parte Oriental , a 
Longi tude do Cabo do No r te naõ deve tomar-se de 179° para Ocçidente , 
ma? de 181" para Or ien te : E pelo contrar io , se o caminho fosse peia 
banda do Occidente , a Longitude do Cabo do Sul naõ deveria tomar-se de 
175° 35' para Oriente , mas de 184° 27' para Occidente. 

14. A Equaçaõ do tempo leva o sinal — quando bè subtractiva do 
tempo médio para ter o verdadeiro , e o sinal -+- quando he additiva ; e o 
contrar io será quando pelo tempo verdadeiro se quizer saber o médio. Mas 
entaõ , como se acha a Equaçaõ com o mesmo tempo verdadeiro , quando 
devia ser com o médio ai.ida ignorado , naõ pôde tomar-se como exacta 
senaô quando eila he muito pequena , ou mui to pequena a sua variacaõ em 
24 horas. Com ella porém se achará mui to approximadamente o tempo 
médio , e com este a Equaçaõ exacta , de que se ha de usar. Assim , por 
exemplo , a 20 de Janeiro (1804) ás 9h do tempo médio se acha a Equa-
çaõ — i i ' 19^,44, e P o r conseguinte o tempo verdadeiro nesse instante 

1 8h 4 8 ' 40",56. Mas se com este quizermos saber o médio correspondente, 
com elle acharemos a Equaçaõ approxitnada — n' 19",3o , a qual sendo-lbe 
applicada com o sinal contrar io dá o tempo médio 8h 59 ' , 5g",8G p rox ima-
mente; e com este se achará a Equaçaõ exacta — 11' 19",44 > q116 applicada 
do mesmo modo dará o tempo médio justamente 9 h . Nos casos, em que as 
Differenças da Equaçaõ variaõ mais consideravelmente convém para maior 
exactidaõ que se attenda ás segundas Differenças. E assim no caso do exem-
plo em vez d e — 11' I9 " ; 44 acharíamos mais exactamente — n' 19",53. 
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15. Na pagina segunda de cada mez se acha a Ascensão Recta do meri-
diano para cada dia ao meio-dia médio , que lie ( como se sabe ) igual á 
Long. med. do i j j r , e marca o ponlo do Equador, que nesse instante passa 
pelo meridiano , contado do Equinocio médio em ternpo , e em gráos. E 
ÍÍO fundo dcila se acbaô as partes proporcionais da dita Ascensão Recta em 
tempo , as quais servirão também para a Ascensão Recta em gráos , mu-
dando-se nellas-os minutos em gráos, os segundos em minutos , e tornando 
de tudo a quarta parte. 

16. Para saber pois-a Ascensão Recta do meridiano ao meio-dia médio 
de qualquer outro lugar , buscar-se-ha a parte proporcional correspondente 
á difíerença de Longitude em tempo : a qual sará additiva á Ascensão Recta 
de Coimbra , se o lugar ficar para Occidente ; e subtractiva , se ficar para 
Oriente, na fórma acima declarada ( n. i3 . ) . Em Macáo, por exemplo, 
que fica 122o para Oriente de Coimbra , e 8l 8' em tempo , acharemos que 
a 8h compete a parte proporcional i1 18",85 , o porque a de to1, he i",64 
e conseguintemente o", 164 a de 1', para 8' teremos r " , 3 i , Donde será a 
parte proporcional correspondente a IVIacáo 1' 20", 16 , a qual sendo subtra-
hida da Ascensão Recta de Coimbra em tempo para qualquer dia , ficará a 
que compete ao meridiano de Macáo nesse mesmo dia ao meio-dia mcdio. 
È mudando essa parte proporcional »' 20",16 em 1° 20', 16 , a quarta parte 
2o',04 será o que deve constantemente subtrahir-se da Ascensão Piecta de 
Coimbra em gráos , para ter a daquelle Lugar. 

17; Sabendo por tan-to a Ascensão-Recta do meridiano ao meio-dia 
médio em Coimbra immediatamente pela Ephemeride , e etn qualquer ou-
tro Lugar por meio da leducçaõ antecedente, facilmente se achará a que 
corresponde a qualquer outro tempo desse d ia , ajuntando-lhe o mesmo 
tempo com a parte proporcional , que lhe corresponder. Assim , por 
exemplo, no primeiro de Janeiro (1804) sendo em Coimbra a Ascensão 
Recta do meridiano i 8 h 39' 5o",40 ao meio-dia médio , ás 141 4 o ' 1 2" s e r * 
1S" 3g' 5o",40 -+- 14" 40' 12" + 2' 17",99 + 6",57 + o > 5 — cj" 22' 26",99 , 
e em gráos 140o 36',75. 

18. Na Questão inversa , quando se procura o tempo correspondente 
a huma Ascensão Recta tlada , delia aumentada de 2411, se for necessário , 
se tira a do meio-dia antecedente , e o resto he proximamente o tempo 
procurado , e maior do que convém. Delle se tira a parte proporcional 
competente ás horas , do resto a que lhe compete aos minutos, e desse resto 
a que lhe competir aos segundos , e teremos por ultimo resto o tempo 
procurado. Assim , no mesmo exemplo antercdente , querendo saber o 
tempo em que a Ascensão Recta do meridiano ha.de ser 9h 22' 26".99 , 
delia ( aumentada neste caso de 24' ) tiraremos a do meio-dia antecedente 
l 8 h 39' 5o".40 , e teremos o resto 14^ 42' 56",5o, do qnal tirando 21 17".99 
parte porporciona! ás 14h fica o resto I4 h 40' i8",6i> , e deste tirando mais 
6",57 parte ptoporcional aos 40' fica o resto 141 40' i2",o5 , do qual em 
(im tirando o",o3 parte proporcional aos 12" fica o tempo procurado 
1411 4 o ' 12",00. 
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i q . Como a passagem dc Imraa estreita pelo meridiano lie quando a 
Ascensão Recta delia coincide com a do mesmo meridiano , o tempo dessa 
passagem se calculará buscando o tempo, em que a Ascensão Recta do 
meridiano lia de ser igual á da estrella. E assim no primeiro de Janeiro a 
estrella que tivesse 22' 26",99 da Ascensão Recta passaria pelo meridiano 
ás 4° ' 12", conformemente ao que se achou pelo calculo antecedente: 
advertindo sempre , que quando se quizer grande exactidaõ deve a Ascensão 
Recta da estr.:11a oorrigir-se do eíTeito da aberraçaõ , naô porém da nutaçaô , 
porque deve ser contada do Equiuocio médio , assim como se conta a do 
meridiano. 

20. A passagem dos Planetas he da mesma maneira quando a sua As-
censão Recta se íijusta com a tio meridiano ; mas como a delíes varia de 
meio-ilia a meio-dia , he necessário que se attenda á variaçaõ correspon-
dente ao mesmo tempo que se procura. Da Ascensão Recta do Planeta 
em tempo ao meio-dia tira-se a do meridiano , e procedendo do modo so-
bredito se acha proximamente o tempo da passagem , ao qual se ajuntai a 
a parte proporciona! da variaçaõ borar ia em tempo , que lhe corresponder , 
e se t irará quando o Planeta for retrogrado. 

21. Querendo , por exemplo, saber o tempo médio da passagem do 
Sol pelo meridiano em 20 de Janeiro (1S04) , da Ascensão Recta delle ao 
meio-dia médio 5o i° 29',4Õ reduzida a tempo 2ob 5' 07",80 tira-se a do 
merUinno ig '1 54' 46",00 , e do resto o1' n' 12",So tira-se a parte propor-
cional da Ascensão Recta do meridiano que lhe corresponde 1 ' ,84 , e íica 
o11 11' 10",96 , que seria o tempo da passagem , se o Sol entre tanto naô 
mudasse de Ascensão Recta. Como porém tem a variaçaõ de 2',602 e em 
tempo de 10",61 por hora , a parte proporcional que dahi resulta he 
i " ,g8 , que ajuntando-se ao tempo achado dá exactamente o da passagem 
a o1' l i ' 12",94. 

22. No exemplo antecedente calculamos a passagem do Sol pelo me-
thodo comum a todos os Planetas , exceptuando a Lua que requer outra 
consideração em rasaõ da variaçaõ dos movimentos horários , de que adiante 
se tratará. Mas a passagem do Sol mais abbreviadatuente se achará appl i-
caudo ao meio-dia médio com o sinal contrario a Equacaô do tempo , e 
essa correcta com a parte qne lhe competir da sua variaçaõ em 24 horas, 
que vem a ser o mesmo que achar o tempo médio ao meio-dia verdadeiro 
( n . 14.). Ass im, no mesmo exemplo, a Equacaô do tempo ao meio-dia 
médio he — 11' 12",8 , e a parte proporcional , que lhe compete a rasaõ 

17">7 P o r 24 horas , he o",14 , e conseguintemente o tempo da passa-
gem o k m' 12",94, 

23. Para se ajustar por tanto huraa pêndula ao tempo médio , he ne-
cessário que observado o meio-dio verdadeiro ou por alturas corresponden-
tes , ou pelo Instrumento das passagens , ou pela meridiana filar , mostre 
o que nesse dia compete ao instante do dito meio-dia. E se o uaõ mostrar 
justamente , nota-se a diííerença ; e essa comparada com a do dia seguinte 
mostrará qual haveria de ser em qualquer instante intermédio , e ccnse-
guiutemente o tempo médio de huma observação , que entaõ se fizesse. 

24. Pelo que respeita porém a pêndula regulada pelo tempo sideral , 
he sabido que deve mostrar o11 no instante da passagem do Equinocio 
médio pelo meridiano. E isso terá lugar sempre que elía mostrar constau- I 
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temente a Ascensão Fiecta de qualquer estreita bem conhecida na sua passa-
gem pelo meridiano . e em cada dia a Ascensão Recla do 5o! , ou a do me-
ridiano correspondente ao instante do meio-dia verdadeiro. K havendo 
s l turn i differença compnra-se com a da passagem seguinte ou da estrella , 
ou do Sol, e se conhecerá a differença correspondente a qualquer instante 
tio iotervalío , e consegaintemente o tempo sidera) , ou a Ascensão Recta 
de qualquer astro que entaõ passasse pelo meridiano, E do mesmo modo 
notadas as difiierenças em doue meios-dias consecutivos a respeito do tempo 
médio ene lhes correspondia . ou cio ok do tempo verdadeiro , será conhe-
cido qualquer destes para o instante iatei tnedio, era que se tenha feito 
qualquer observaçaô , e marcado o tempo delia pela dita pêndula. 

25. O tempo da passagem de hum astro por qualquer circulo horário , 
assim como o da passagem pc-lo meridiano , reduz-se também a achar-se o 
tempo médio correspondente a buma Ascensão Recta do meridiano conhe-
cida , só com a differença de naô ser essa simplesmente a do astro , mas 
a do astro aumentada ou diminuída do angulo horário , conforme ficar este 
para Occidente, ou para Oriente do meridiano, e tendo também attençaô 
á variacaõ da Ascensão Recta pelo que respeita aos Planetas (n . 20.). 

26. Por exemplo : Tendo no primeiro de Janeiro observado para Occ i -
dente a altura de Sirio , e por ella juntamente com a sua Declinaçaõ , e com 
a Latitude do Lugar , achado o angulo horário 62" 47',5 , reduzillo-hemos 
a tempo a rasaõ de r5° por hora , e dará 41' 11' io" , o qual junto á Ascensão 
Recta da estrella em tempo 6b 5G' 32" dará a Assensaõ Recta do meridiano 
no instante da observaçaô i o u 4 7 ' 4 2 " • E se es;e meridiano do Lugar da 
observaçaô estiver para Occidente de Coimbra 25<" 22', 00 i l 33' 28' será 
a Ascensão Recta deile ao meio-dia médio 1811 40' 5",76 (n . 16. ) , a qual 
sendo tirada da q-ue se achou para o instante d» observaçaô , fica o resto 
I6FC 7' 36",24 do qual tirando successivamente as partes proporcionais ás 
horas, minutos, e segundos (n . 18.) acharemos o tempo médio procurado 
i6 ! 1 4' 27",29. Este methodo he mais simples do qus o vulgarmente usado 
por meio da passagem da estrella pelo meridiano , porque só essa requer 
hum calculo tal como o antecedente , e depois o angulo horário naõ se 
iiade reduzir a tempo a rasaõ de i5° por nora , mas de ;5C por o1, 59',856 , 
que he reducçaõ mais trabalhosa. 

27. Em quanto ao Sei : O seu angulo horário em tempo , a rasaõ de 
i5° por hora , sendo para Occidente , da immediatamente o tempo ver-
dadeiro no Lugar da observaçaô ; e sendo para Oriente , t:ra-se cie 24b , 
e o resto he o tempo contado astronomicamente desde o meio-dia ante-
cedente. Com el le, e com a differença dos meridianos se saberá o que 
entaõ se contava no meridiano de Coimbra , e conseguinteir.ente a Equaçaõ 
para se reduzir ao médio ( n. 11. i 4 v -

28. Da mesma maneira se achará o tempo do Nascimento e Occaso 
dos astros , tendo advertido que nesse caso naõ he necessária observaçaô 
para saber o angulo horário , porque he o mesmo que o seu arco semi-
diorno , unicamente dependente da Declinação dos mesmos astros, e da 
Latitude do Lugar. O arco semidiurno se achará pela Taboa das differenças 
ascensionais ( \ o l . I I . p ig. s34 , e 197,). 

29. Na mesma pagina- segunda se apontaô os pbenomenos , e n» obser-
vações mais importantes de cada mez. Tais saõ as conjunções da £ e dos 

X s 



Planeias mm as estrellas , e de huns com os outros. E estas oonjuncões se 
entenderão sempre em Ascensão Recta , porque essas , assim como as dií-
ferenças de Declinação, saõ as que immediatamente se observaõ. Primeira-
mente se poem o tempo da cf , depois o sitiai do astro que relativamente 
se move a respeito do outro que se lhe poeta adiante, e por 6m a dilferenca 
verdadeira das Declinações no instante da mesma cf , marcada com o sinal 
4- quando o primeiro astro passa ao Nor te , e com — quando ao Sul do 
segundo. Assim eia 8 de Janeiro (1S04) 7b ta ' ,2 do tempo médio de Coitn-
bi a C « n l . + 20 ' , i quer d izer , que nessa tempo se achará a Lua em 
conjunção da Ascensão Piecta com. a estrella it de Scorpio , e 26 ' , ! para o 
Nor te dt l lu , sein attender aos effeitos opticos da paraJlaxe. 

50. E vaõ notadas todas as que em rasaõ dos ditos effeitos da parallaxe 
podem ser eclipticas em alsuma parte da Te r ra , de cujo calculo se tratou no 
V o l . I . peg. 200. Mas as que haõ de ter lugar em Coimbra , e com pouca di f -
erença em todo o Reino de Portugal , vaõ já calculadas , apontando-se os 
tempos da Immersaõ e da Emersão , e marcando-se os pontos da circnm-
ierencia da Lua por onde ha de entrar e sabir a estrella contados em gráos 
<.ics'le o ponto mais alto da Lua para Oriente quando tiverem o sinal + . , e 
para Occidente quando tiverem —. Além disso se marca também a difíe-
renca das Declinações apparentes nesses mesmos poutos com o sinal en-
trando ou sahindo a estrella para o Nor te do centro da Lua ., e — para o 
Sul. Por qualquer destes meios , ou.por ambos , se fará juizo do ponto da 
Lua onde se deve esperar a saliida da estrella , porque sem isso só por acaso 
se pode lazer bem a observação. Quem usar de .bum telescopio montado pa-
rallaticamente, e bem verificado , naõ carece dos ditos meios ,. porque pondo 
a estrella na entrada perto do íio -parallello ao Equador na mesma proximi-
dade delle observará a sabida , visto que ella naõ muda de Declinação. Nos 
Eclipses do Sol o principio he o que naõ pode ser bem observado sem se 
saber o ponto da circumferencia delle onde.se hade. esperar o contacto , e 
a primeira impressão sensível da interposição óptica do distico da Lua ; e 
esse somente pode conhecer-se pelo primeiro dos meios sobreditos, o qual 
sempre se notará nos eclipses visíveis em Coimbra, E marcaremos também 
com o sinal ? todos os eclipses , cujo annuncio naõ podemos afiançar por 
dependerem de huma pequena quantidade que pode-naõ ter lugar , send© 
dentro dos limites a que se extendem os erros das Taboas, 

51. As observações dos eclipses do Sol , e das estrellas , saõ da maior 
importancia, tanto para rectificar as Tíiboas da Lua , como para determinar 
a Longitude Geograpbica dos Lugares onde ellas se fizerem. E por isso be 
muito de recomendar aos nossos navegantes, que aproveitem todas as occa-
siões de as fazerem nas ilhas , portos , enseadas , e quaesquer outros pontos 
elo Globo , onde abordarem : para o que naõ.precizaõ mais do que de hum 
Óculo achromatico de tres pés , porque elles costumaõ levar os Instrumen-
tos necessários para a determinação do tempo , na qual deve procurar-se a 
maior exactidão possível. Estas observações carecem de huma reducçaõ , 
de que se tratou 110 primeiro Volume pag. 236. a qual pode ser feita a todo 
o tempo, e aqui faremos com muito gosto a de todas as que nos forem remet-
tid.-s , com as quais iremos aceitando as posições dos Lugares na Taboa 
Cosmographica , que publicamos neste Volume , e continuaremos a publi-
car nos seguintes. 



DAS E P HE ME RIDES. 2 3 5 

52 . Os eclipses da Lua naõ carecem da sobredita redacção , mss r* d i f -
íerença dos tempos , em que se observou a mesma phuse , dá immediata-
mente a difíerença dos meridianos. Saó porem menos exactas as determi-
nações Lindadas nestas observações , por causa da gradaçaõ saccessiva tia 
penumbra , que naô deixa bem dist inguir o termo justo da sombra , donde 
vem que no mesmo Lugar differentes Observadores julgaõ o pr inc ip io , o fim 
destes eclipses em tempos differentes até 4 minutos , pr incipalmente usando 
de telescopios de di l lerente alcance. ] \ aõ devem com tudo desprezar-se 
estas observações , e muito mais porque em cada eclipse se podem lazer 
muitas , notando os tempos , em que eutraõ , e sabem da sombra as man-
chas , e pontos notáveis tia Lua , cuja figura se achará 110 f im do pr imeiro 
e do undécimo Vo lume destas Epbemerides. A entrada de cada mancha 
comparada coin a observada em outro Lugar dá a diiterença dos meridianos 
por essa observaçaõ , e o meio ar i thmet ico de todas da o resultado geral das 
entradas , ou immersões ; e achando do mesmo modo o das emersões , o 
meio ari thmetico deites dava a difíerença dos meridianos mui to proxima-
mente. Com exactidão porém a daria , se cada hum dos Observadores fosse 
constante no gráo de escuridade, que começou a tomar por termo da som-
bra , porque entaõ quanto hum julgasse a immersaõ antes que o outro , 
tento julgaria a emersão depois , e os meios arithmeticos de ambos Obser-
vadores coincidir iaô no mesmo instante physico. 

Fagina III. 

33. Os cálculos dos Planetas , que se contém nesta pagina , Foraõ feitos 
pelas nossas Taboas publicadas em i S t 5 . E para naõ ficar baldada para o 
publ ico a exact idão, com que se fizeraõ , todos os Lugares calculados naõ 
se daõ somente em minutos , mas ajuntaõ-se as decimas de minuto , de 
maneira que nunca levaõ a respeito do que deu o calculo difíerença maior 
que a de o ' ,o5 , ou de 5", e assim podem servir para todos 03 casos , em 
que for necessária huma tal exactidaõ. 

34. Os Lugares de Mercúr io , que saõ de pouco uso por passar quasi 
sempre invol-vido nos raios do Sol , vaõ agora calculados de seis em seis 
dias», os de Vénus e Mar te de tres em tres , os de Júpiter de seis em seis , 
os de Saturno de dez em dez , deixando-se Urano como inú t i l ao nosso pro-
posito. Mas na passagem de hum mez para outro , suceede algumas vszes 
ser o intervallo dif ferente , visto que naõ tem todos o mesmo numero de 
d ias, e que sempre se começa no pr imeiro de cada hnrn , donde resulta 
que somente na passagem de hum mez de 5o dias para o seguinte he que 
naõ se alteia o andamento de nenhum dos ditos intervallos. 

35. Qualquer que seja o intervallo , a difíerença de dous Lugares con-
secutivos dividida pelos clias do intervallo dá o movimento,diurno , e esse 
mult ipl icado pela parte dada do intervallo reduzida á unidade do dia dá a 
parte proporcional correspondente additiva , ou subtractiva , conforme fu-
rem os Lnga res crescendo , on d iminuindo. Por exemplo : Querendo a 
Ascensão Recta de Vénus em 21 de Janeiro (1604) ás i o * 4 0 ' , achamos na 
Ephemeride que a 19 he 324" 56',5 e 55 i ° 5o',7 a 25 , cuja diífèrença y 14 .4 
dividida pelo intervallo 6 dá o movimento diurno 1° 12 , 4 , e este mul t ip l i -
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cada por 2%45 (que he a parte Jo intervallo correspondente ao tempo p ro -
posto) dá a parte proporcional 2° 571,4 que junta neste caso á Ascensão 
tio dia 19 , dá a que se procura 327o 35 ' ,7 . 

36. No calculo antecedente supoem-se que o movimento he uniforme 
em cada in terva l lo , como pode. suppor-se quasi sempre nos usos ordinários. 

j| Mas quando for necessário grande exactidão , he necessário que se attenda 
ri ás segundas differonças ; e isso , quer os-intervallos sejaõ iguais rfuer desi-
[ guais , se iará desta maneira: Rusque-se também o movimente d iurno do 
; intervallo seguinte ; e se esse for igual-, ou quasi igual ao antecedente , será 
1 exacta ou quasi exacta a supposiçaõ da uniformidade. Naô o sendo porém , 
j tome-se a diíferenca delie , e divida-se pela soma dos intervallos ; e o quo-
j ciente mult ip l icado peio complemento da parte dada do intervallo ( is to he , 

pelo que falta á dita parte para se completar o interval lo inteiro , ou pela 
differança entre o interval lo e a mesma par te ) dará a correeça® do pr imei ro 
movimento d iurno , additiva quando eiles vaõ diminuindo», subtractiva 
quando vaõ crescendo; e esse , assim correcto , sendo mult ipl icado peia 
parte do interval lo dará a parte proporcionai , e conseguintemente o Lugar 
que se busca. Se os dous movimentos diurnos forem para partes oppostas , 
hum directo e o outro retrogado , ou hum para o N o r t e e o outro para 
o Sul , a diííerença delles se torna em soma , a qual segue a denominaçaô 
do segundo. 

57. Assim uo mesmo exemplo antecedente , o intervallo seguinte de 25 
de Janeiro a r de Fevereiro he (Le 7 d ias, o movimento d iurno i* 1 0 ' , 4 8 6 , 
cuja diííerença a respeito do antecedente i ' , 9 i 4 dividida pela soma dos 
intervallos i5 dá o quociente o ' ,147 , e este mult ip l icado por S^SS (que he 
o complemento da parte do interval lo dada 2J ,45) dá a correcção o',52 ad-
dit iva neste caso ao movimento d iurno antecedente i" 12' ,4 , que ficará 
reduzida a i° 12' ,92 , e mul t ip l icando-o pela parte do interval lo 2 d , 45 , 
teremos a parte proporcional correspondente 2» 58 ' ,7 , e conseguintemente 
a Ascensão Recta procurada 327o 35' ,o. 

58. Ha também necessário recorrer ás segundas differenças quando se 
quizer saber o tempe das Estações , maximas Elongações , Latitudes , ou 
Declinações. Nos dous intervallos consecutivos , dentro dos quais se vê que 
cahe o tempo procurado , buscaõ-se os movimentos diurnos , e a diííerença 
delles que se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , como acima 
se advertio , se divide pela soma dos intervallos. Do quociente mult ip l icado 
pelo pr imeiro interval lo ( que vem a ser ametade da dita diífèrença , quando 
elies saõ ignais) t ira-se o pr imeiro movimento d iurno ; e o resto, que seme-
lhantemente se reduz a soma quando saõ para partes contrarias , d iv id ido 
pelo dobro do mesmo quociente , dará o tempo que se procura contado do 
pr inc ip io do pr imeiro interval lo. 

3q. Assim , por exemplo, vendo que Mercúr io a 25 e 2S de Janeiro , 
e 1 de Fevereiro ( 1 8 0 4 ) tem as Longitudes Geocêntricas 322° 3o' ,6 . . . . 
323» 47' , 1 . . . . e 3 - 2 0 58',4 conhecemos que a maxima , ou o ponto j 
da Estaçaô , cahe em algum instante intermedio. O movimento diurno do 
pr imeiro interval lo he 4- 25 ' ,5 , o do segundo — 12',175 , a différença 
delles — 37 ' ,675; e esta dividida pela soma dos intervallos 7 dá o quociente 

— 5' ,382 , o qual mult ipl icado pelo pr imeiro interval lo 3 dá o produeto 
— 16 ' ,146 , e t i rando deste o pr imeiro movimento d iurno - I - 25',5 , fica o I 
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resto _ 41 ' ,646 , que d i r id ido pelo dobro do mesmo quociente — 10' ,764 
dá 3 a , 8 6 9 , ou 31 ao h 5 i ' , 4 , e conseguintemente a Estaçaõ no dia 28 és 
2o1*5I'14. 

40 . Os semidiametros dos Planetas, que algumas vezes convém saber , 
e que naõ couberaõ na pagina , facilmente se acbaráõ por meio das paral-
laxes, porque tem com ellas huma rasaõ constante em cada bum delles. 
Eisaqui os factores respectivos , pelos quais se hade mult ip l icar a parallaxe 
actua l , para ter o semidiametro : 

Face. Face. Pace. 
, . . . 0 , 4 0 j y . . . . 0 ,52 Í / > . . . . 9 , 9 8 

$ . . . . o , 9 6 \ p . . . . 10,86 { 

Pagina IV. 

4 í . Nesta pagina se contem as Longitndes da Lu» calculadas p«ra o 
meio-dia , e meia-noite de cada dia astronomico pelas nossas Taboas Ast ro-
nómicas ]á citadas. 

42 . Cada L o n g i t u d ^ a l c u l a d » be seguida de dous números subsidiários 
A , e B , que servem para se achar com exactidaõ a Longitude para qual-
quer tempo in termedio , ou reciprocamente o tempo correspondente a huma 
Longitude dada. O nnmero B refere-se á mesma unidade de m i n u t o , a que 
se refere o numero A, e a v i rgu la, que nelle separa o u l t imo algarismo , naõ 
quer d i ze r , que o antecedente pertence á casa das unidades , mas á casa do 
ul t imo algarismo do numero A , sendo aquelle separado com a virgula para 
a d i re i ta numa casa decimal de mais no d i to numero B , ao qual por isso 
mesmo se saõ poz denominaçaõ das unidades no alto da sua columna. 
Assim 110 p r imei ro de Janeiro (1804) ao meio-dia he seguida a Longi tude 
da Lua <io numero A 3 i ' , 4 8 8 , e < l e i ? — ' 6 , 7 , que por abbreviatura quer 
dizer — o1 ,0167. 

43. O numero A he o movimento horár io da Lua no instante do meio-
d i a , ou meia-noite , « que se ajunta , entendendo-«e aqui por movimento 
horário naõ o rjue ella anda effectivamente na hora seguinte , mas o que 
havia da andar , se conservasse a mesma velocidade que tinha no di to instante. 
Para s;*oer o que semelhantemente corresponde a qualquer instante interme-
dio, inultipH( a-»e B pelo dobro do tempo reduzido á unidade da hora (n. 6 . ) , 
e o producto he a variaçaõ de A additiva , on subtractiva , conforme B tiver 
o sinal + , ou o sinal —. Assim , querendo saber o movimento horár io da 
Lua em Longi tude no pr imeiro de Janeiro ( 1804 ) ás 15h 24' 18", ou ás 3h ,4o5 
depois da meia-noite , á quaí corresponde A — 5i ' ,096 , e B — o ' , 0 1 4 8 , 
multiplicaremos este pelo dobro do tempo 6 u , 8 i , e o producto o ' , i o i subtra-
indo neste caso de A dará o movimento horár io procurado 3o ' ,994 . 

44- Se quizermos porém o movimento effectlvo de huma hora , que no 
uso ordinár io costuma tontar-se por movimento horár io , entaõ em vez de 
mult ip l icar B pelo dobro do tempo multipl icar-se-ha pelo dobro mais ou me-
nos huma unidade , conforme for para a hora seguinte ou para a anteceden-
te. E assim , no mesmo exemplo , achariamos o movimento horário 3I ' ,OO9 
das 2b ,4o5 até as 3b ,4o5 , e 3o' ,979 das 3'J,4o5 até ás 4 k ,4o5 , que saõ 
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• hora) no mesmo meio produzem o maior erro. Assim tornando 5o',979 como 
movimento horário ás 5K ,4°í>, dshi até ás 3b .go5 andaria a Loa , 

, quando realmente terá andado I 5 ' . 4 j 3 3 ; e se suppuze^semos o mesmo mc-
( vímento horário, constante por espaço de tre» horas , das 5h,.'|05 até ás 6 h ,4o5 

anda i.'. 1" 3a',907 , quando realmente naô andará mais que 1" 5a',S49 com 
y diííerença cie o ' ,5 que em cert09 casos pode chegar ao dobro nas Longi -
tudes , e ao quádruplo nas Ascensões Rectas. 

45. A Longitude da Lua para qualquer tempo depois do meio-dia , ou 
da mcia-noiie , se achará mult ipl icando o tempo por B , cujo producto 
s e r á a c o r r e c ç ã o de A additiva , ou subtractiva , conforme o sinal de B , 

mult ipl icando o A correcto polo mesmo,tempo teremos o movimento cor -
respondente «la Lua , que junto á Longi tude do meio-d ia , ou meia-noite » 
antecedente , dará a que se procura. Se, por exemplo , a procurarmos no j 
pr imeiro d» Janeiro (1804) is i 5 k 2 4 ' ' ' 8 " , ou ou as 5'*,4o5 depois da tneia-
noiíe , mult ipl icando este tempo poF B (—. o ' ,0148) o p r o d u c t o — o',o5o 
ser i n correcção subtractiva de A ( 3 i ' , og5 ) que ficará reduzido a 3 i ' , o 4 5 , 
o qual mult ipl icado pelo mesmo tempo dará o%iovimento correspondente 
i o ó ' , 7 i ou 45',71 , e esse junto á Longitude da meia-noite antecedente 
(138° a5',44) dará a que se procura 160" 11',>5. 

46 . Reciprocamente : Semi o datla qualquer Longi tude , acharemos- o 
tempo , subtrabindo delia a do meio-di 1 , ou a da meia-noite próxima 

i antecedente , e d iv id indo a difíérença reduzida a minutos pelo numero A. 
' O quociente será o tempo approximado , com o qual se buscará a correcção 

de A , * tornando a d iv id i r por elle conecto a mesma diflerença teremos 
exactamente o tempo procurado. Assim t i rando da Longitude í6o* n ' , i 5 
do mesmo exemplo a da meia-noite antecedente i58° a5',44 temos a di f fe-
renç» 1*45 ' ,71- , que reduzida- a i o 5 ' , 7 i e dividida por A (3 i ' , og5) dá o 
tempo approx imido 5 h ,4 . í eête mult ip l icado por B (— o',o> dá a cor-
recção — o',oáo , e conseguin:emente terá o valor correcto de A 3 i ' . o ^ 5 , 
pelo qual tornando a d iv id i r a mesma diííerença teremos exactamente o 
tempo procurado 5h ,4o5 depois da meia-noite , ou i5l 2-4' 18". 

| 47 . Para evitar porém essas divisões se calculou a T a b I. auxil iar do 
I pr imeiro Volume , que ns reduz a multiplicações desta maneira : Busca-se 
| ncíla o factor correspondente a A , e basta que seja cora duas casas dei imais , 
; e por elle se mult ipl ica a sobredita diflerenc» íeduzida á unidade do giâo. 

O producto será o tempo proximamente , e quanto basta para buscar a cor - j 

recçaõ de A. Com elle correcto se busca na mesma Ta boa o factor corres-* 
pondente , pelo qual tornando a mult ipl icar a mesma diííerença achaiemos 

j exactamente o tempo que se procura. Assim , no mesmo exemplo , eniran-to 
com A de 3 t ' ,og6 na dita Taboa (pag. 134) achamos o factor i ,g3 que 
mult ipl icado pela dilferenca i°,7(518 dá o tempo- approximado 5 h ,4 c o c n 0 

qual se acba na forma snbredita o valor correcto de A 3 i ' , o45 , e com este 
na mesma Taboa o íactor 1,902- , pelo qual tornando a mult ip l icar a mesma 
diííerença teremos o tempo exacto 3' ' ,4o5. Em vez datjuella Taboa podo 
servir a que vai no fim deste V o l u m e , e i rá no dos seguintes da maneira, 
acima declarada ( n. 7 . ) , 
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| 4S. Na mesma pagina se achará a parallaxe horizontal da Lua em cada 
j dia ao .meio-d ia , e á meia-noite , donde por simples partes proporcionais se 
] conhecerá a que compete a qualquer instante intermedio. Esta parall.ixe he 
{ a que corresponde ao Equador , e caiece de huma reducçaõ suLtractiva para 

se ter a coriespondente a qualquer parallelo ; reducçaõ que se achará na 
Tab. XX. do pr imei ro Vo lume pag. 102 . 

Pagina P . 

49 . Nesta pagina se achará a Lat i tude da Lua calculada semelhante-
mente para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite. E cada huma he seguida 

1 dos números A e ú para o mesmo fim (pie na: Longi tudes, mas que carecem 
; de especial attençaõ. As Longitudes saõ sempre progressivas , e por isso os 

números A sefhpre additivos , sendo somente os números B , ora additivos , 
ora subtractivos. Mas as Latitudes saõ humas vezes para o N o r t e marcadas 
com o siaal -+- , outras para o Sul marcadas com o sinal — ; e tanto humas 
como outras tem a pr inc ipal parte da sua variaçaõ denotada por A ora para 

! o Nor te marcada tauibem com o sinal -+- , ora para o Sul com o sinal —. 
j Isto porém naõ in t roduz mais do que huma leve modiíicaçaõ nas regras , 
| que se deraõ para as Longitudes , que de outra sorte naõ seria necessário 

repetir. 

50. Para achar pois o movimento horár io em Lat i tude (entendido do 
mesmo modo que o da Longitude ( n. 43«) ) para qualquer tempo depois do 

1 meio-dia , ou da meia-noita , multiplica-se o numero B pelo dobro dy di to 
tempo reduzido á unidade da hora cujo producto se marca com o mesmo 

; sinal de B ; e a soma delle e de A , quando tiverem o mesmo sinal , que será 
! também o del ia , ou a dif íerença, quando o tiverem dií ferente, e com o sinal 
1 do ma io r , será o movimento horár io para o Nor te , ou para o Sul , con-

forme sahir com o sinal - f - , ou com o sinal —. 
ã i . Por exemplo: Querendo saber o movimento horário n« pr imeiro 

de Jane i ro (1804) ás gk 24 ' , oug 1 1 ^ achamos na Ephemeride para o meio-dia 
antecedente A = = — a 1 , 7 2 9 , e B — - f - o' ,oo58 (11 42 ). Mul t ip l icando este 
pelo debro do tempo 1.8h,8 temes o producto -f- o ' , 109 , e a difíerença 
entre elle e A com o sinal do maior he o movimento horár io — 2' ,620 , e 
para o Sul. Do mesmo modo que-.endo-o saber no dia 10 do mesmo rriez ás 
17^54 ' , isto he , ás 6 h j 9 depois da meia-noi te, para a qual se acha na 
Ephemeride A 1 ' ,979, e B o ' ,0104, o producto deste mult ipl icado 
pelo dobro do tempo x i ! l , 8 será -f- o',123 , e a soma delle com A será o 
movimento.hoiar io procurado -f- 2' ,102 , que p d j sinal se conhece ser para 
o N o r t e ; e isso mesmo se conhece pela simples inspecção da Lat i tude , ' 
porque sendo-, austral , e d iminu indo , mostra que a Lua caminha para o 
IV 01 te. 

52. Quando se quizer o movimento effectivo de hum 1 hora . em vez de 
rouliiplicar-se B pelo dobro do tempo, multiplicat-se-ha pelo dobro aumen-
tado ou diminuído de huma unidade , conforme se tratar da hora seguinte 
ou da antecedente ao tempo d a d o ; e lutio o mais como na re°ra , e nos 
exemplos antecedentes. Veja-se porém o que lira advertido ( n . 4 4 . ) a respeito 

I do erro que se coinmette , quando se toma pôr movimento horário o movi - I 
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mento effectivo de buiria hora , naõ sendo elle un i fo rme, mas accelerado , 
ou retardado. 

53. Para se achar a Lat i tude da Lua a qualquer tempo depois do meio-
dia , on da meia-no i te , multiplica-se B pelo t empo , e a soma do producto 
e de A (que se torna em diííerença quando forem de differentes sinais , e 
leva o do maior ) mult ipl icada outra vez pelo mesmo tempo dará outro 
p roduc to , cuja soma com a Lati tude do meio-dia ou da meia-noite antece-
dente ( que também se mudará era diíferença quando forem de dil ierente 
sinal , e levará o do termo ma io r ) será a Lat i tude procurada, boreal , oa 
austral , conforme sahir com o sinal -+- ou com o sina! —. 

5 E x e m p l o : Se quizermos saber a Lat i tude da Lua em 6 de Janeiro 
(1804) ás I 9 h 36 ' , isto he , ás 7 i , 6 depois da meia-noite , para a qual se 
acha na Ephemeride a Lat i tude — 5° 1 1 ' , 2 8 , o n u m e r o ^ — o ' ,2 8 0 , e 
B - f - o ' ,0117 , mult ip l icando este pelo tempo teremos o producto -+- o 1 , 0 8 9 , 
cuja soma com A será — o ' , i g t , a qual mult ipl icada outra vez pelo tempo 
dará o p r o d u c t o — i ' , 4 5 , cuja soma com a Lat i tude da meia-noite ante-
cedente será a Lat i tude procurada — 5 o 12',73. Do raesmo m o d o , se a 
quizermos no dia 14 ás l o 1 , 24' , ou i o l , 4 , sendo a do meio-dia antece-
dente — o' 3 ' , í o , o numero A -(- 3 ' , n 3 , e B o ' ,0006 , a mul t ip l i -
cação deste pelo tempo dará - f - o ' ,0 0 6 , cuja soma com A será -+- 3 ' , ! ! g , 
e essa mult ip l icada outra vez pelo tempo dará -4- 32',44 , c u j a soma ( que 
neste caso se reduz a diííerença ) com a Lat i tude do meio-dia antece-
dente será a Lat i tude procurada - f - o° 2 9 ' , 2 4 , que pelo sinal se conhece 
ser boreal. 

55. Nas duas ultimas columnas da mesma pagina se achará o semidia-
metro horizontal da Lua calculado para cada dia ao rneio-dia , e á meia-
noite. O semidiametro horizontal naõ carece, como carece a parallaxe , de 
reduccaõ alguma em rasaõ da ell ipticidade da T e r r a , mas he em qualquer 
Lugar o mesmo que em Coimbra ás horas que no seu meridiano correspon-
derem ao tempo dado do mesmo Lugar. Em toda a parte porém carece de 
huma reduccaõ additiva em rasaõ da altura sobre o horizonte , que a chega 
para mais perto do Observador , assim como a todos os astros ; mas a 
diíferença he somente sensível na Lua pela sua grande proximidade da 
T e r r a : e o di to aumento se achará calculado na T a b . X I . do pr imei ro 
Volume pag. 162. 

Paginas V I , e VII. 

56. Nesta» duas paginas se contém as Ascensões Rectas , e as Decl ina-
ções da Lua calculadas para cada dia ao meio-dia , e á meia-noite acompa-
nhadas dos seus respectivos números subsidiários A, e B , cujo uso he sem 
diíferença alguma o mesmo que fica explicado para as Longitudes e La -
titudes. 

57. Na ul t ima columna da pagina Y l . vai a passagem da Lua pelo me-
r id iano de Coimbra , e defronte nas duas ultimas columnas da paaiua V I I . 
vaõ os seus números subsidiários A , e B , que servem para se achar a pas-
sagem por qualquer outro meridiano conhecido. He fácil de ver qno , a 
respeito do instante physico da passagem da Lua pelo meridiana de Coimbra 
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em qualquer dia ; he anterior o da passagem pelos meridianos que ficaõ 
para Oriente , até que dada a volta inteira se virá ao da passagem pelo de 
Coimbra no dia antecedente; e pelo contrar io , que he posterior o da pas-
sagem pelos meridianos successivos para Occidente , até que acabado o gvro 
por essa parte se virá ao da passagem pelo de Coimbra no dia seguinte. He 
também claro que , a respeito da passagem da Lua pelo meridiano de Co im-
bra em qualquer dia , he ind i fe ren te buscar a anterior , ou a posterior por 
qualquer outro meridiano , com tanto que se naõ erre o dia que nelle eníaõ 
se conta. E como esse depende da parte Oriental ou Occidental , por onde 
chegamos ao d i to meridiano ( u . 12. e i 3 . ) . para evitar contusão buscaremos 
sempre a passagem anterior nos Lugares que nos íicao para Oriente nesse 
sentido , e a posterior nos que ficaõ para Occidente. 

58. T o d a a differença do calculo nestes dons casos está na correcção 
do numero A , a qual deverá npplicar-se com o propr io sinal de B na pas-
sagem posterior , e com o contrar io na anter ior. Por exemplo : no dia 11 de 
Janeiro {> 8 0 4 ) , em que a passagem da I.ua pelo meridiano de Coimbra be 
ás 23h 5o',G com os seus números Ai ( 2 ' , 2 8 1 ) , e B (— o ' , 0 0 1 4 ) , se qui-
sermos saber a passagem enterior pelo meridiano de Macáo , que fica 
para Oriente 8 h , i 3 3 , mult ipl icaremos por esta diflérenca dos meridianos o 
numero 5 , e ãpplicando o producto — o ' , o n com o sinal contrar io ao 
numero A , ficará reduzido a 2 ' ,292 ; e este mult ipl icado pela mesma d i f -
ferença dos meridianos dará i 8 ' , 6 4 , que neste caso se haô de subtrahir da 
passagem pelo meridiano de Coimbra 25b 5o' ,6 para ter a de Macáo ás 
23" 3 i ' , g 6 sendo entaô em Coimbra i 5 h 23 ' ,96. Para o meridiano porém 
outro tanto para Occidente de Coimbra buscaríamos a passagem poster ior , 
e applicando a correcção — o ' , o n com o seu propr io sinal ao numero A, 
ficaria este reduzido a 2 ' ,270 , e mult ipl icado pela mesma differença dos 
meridianos daria 18*,46 additivos neste caso ao tempo da passagem em 
Coimbra ( 2 3 h 5o ' , 6 ) para ter a do meridiano supposto ás o11 9 ' ,06 do dia 
12 , sendo entaõ em C j imbra 81" 17' ,06 do mesmo dia. 

* 59. Sendo conhecido o tempo da passagem da I.ua pelo meridiano de 
qualquer Lugar , facilmente se achará o do Nascimento antecedente e do 
Occaso seguinte. Primeiramente : Se for em outro meridiano , começare-
mos pela teduccaõ de A ao tcrrpo da passagem , que se achará mu l t ip l i -
cando B pelo dobro da differença dos meridianos , e applicandc-a com o 
seu sinal quando o meridiano for para Occidente , e com o contrar io quando 
for p i ra Oriente. Depois com a Declinaçaõ da Lua no tempo da passagem , 
e com a Lat i tude do Lugar buscaremos o arco semidiurno ( Vol . 11. pag. 104 , 
e 197 . ) , ao qual ajuntaremos o producto delle mesmo pelo numero A, e 
assim aumentado o tiraremos , e ajuntaremos ao tempo da passagem , para 
termos os do Nascimento e Occaso approximados quanto basta para se 
buscar a Declinaçaõ competente a cada hum delles , e com ella o seu arco 
semidiufrno. Este primeiramente se mult ipl ica por B , para ter a correcção 
de A , e depois por A correcto , para ter a do mesmo arco semidiurno 
sempre additiva , o qnat assim aumentado se tira , ou ajunta ao íeinpo da 
passagem conforme for o correspondente ao Nascimento , ou ao Occaso ; 
advertindo também , que a correcção de A he com o propr io sinal de B 
para o Occaso , e com o contrar io para o Nascimento. 

(io. Em 19 de Janeiro (1804) , por exemplo , passa a l u a pelo mc i i -

'U 
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diano de Coimbra ás 51" 3g' com a Declinação boreal 14° 6 4 ' , á. qual cor-
responde o angulo horár io 6 b 5 a ' , que mult ipl icado por A (a1,148) dá o 
anraento delle i 5 ' , e ficará rçduzido. a 7H 7', o qual subtrahido do tempo 

i da passagem dá o Nascimento da Lua no dia 18 ás aa11 32 ' , e ajuntando 
I dá o Occaso no mesmo dia 19 ás i a 1 46' . , Para estes tempos approximados 
! achamos as Declinaçaões i 3 ° | 5 ' e 16O Sa1, ás quais correspondem os an-
| gr,los horários GH 45 ' ,8 e 6h 58 ' , t , que daraõ as correcções respectivas de 
i A — o' ,cao e -+- o ' ,021 , o qual ficará sendo 2 ' ,128 e 2 ' , 1 6 9 , donde 
i teremos as dos mesmos ângulos horários , que se reduziráõ a 7k o ' ,2 e 
, 7h i 3 ' , 2 , e daraõ o Nascimento no dia 18 ás 2A1" 38',8 , e o Occaso no I 
i mesmo dia 19 ás I 3 h 5 2 ' , 2 . Em rasaõ do excesso da parallaxe horizontal I 

sobre a Refracçaô , a Lua nascerá sempre hum pouco mais tarde, e se porá 
mais cedo, do que se acha pelo calculo antecedente. Esse efleito pode tam-
bém calcular.se, mas as desigualdades do horizonte physico fazem inú t i l 
semelhante trabalho, e até para os usos ordinários bastará ficar nos primeiros 
valotes approximados, maiormente quando a Lua naõ variar mui to em 
Declinaçaõ. 

61. A passagem pelo meridiano he de maior impor tanc ia , e algumas 
vezes será conveniente sabella com exactidaõ maior ao que a que se acha 
na Ephemeride. Eisaqui o modo de a calcular : Tendo advertido , que a 
a dita passagem he depois do meio-dia desde a Conjunção até á Opposiçaõ 
cm Ascensão Recta , e depois da meia-noite desde a Opposiçaõ ate á Con-
junção ; da Ascensão Recta do meio-dia , ou da meia-noite antecedente 
reduzida a tempo tiraremos a do meridiano , e o resto será o tempo appro-
ximado da passaagem. Este reduzido á unidade da hora , e mult ipl icado 
por B dará a correcção da A , o qual depois de correcto se reduzirá tam-
bém a tempo , e á unidade do minuto , e delle se t i rará a quantidade 
constante o' ,1643. O complemento do resto para 60 ' será hum numero , 
com o qnal na Tab . I. auxil iar do pr imeiro Vo lume acharemos o factor 
que mult ipl icado pelo tempo approxvmado dará o exacto que se procura. O 
tempo approxiraado na multipl icação por B basta que leve duas casai deci» 
mais , mas convém aumentallo de tantas vezes o h ,o3 quantas forem as 
hora6 delle, 

62 . Exemplo : No mesmo dia 19 de Janeiro , ern que a passagem ha 
depois do meio-dia , ao qual corresponde a Ascensão Recta 19o 82',86 , 
reduzindo-a a tempo ( i k 18' 11",44) , e t i rando delia aumentada neste caso 
de 2411, a do meridiano ( t g h 5 o ' 4 8 " , 4 5 ) , teremos o tempo approxiraado 
da passagem 5h 27' 22",99, ou 5 \ 4 5 6 3 9 , donde acharemos o numero 5 , 6 2 , 
que mult ip l icado por B ( - f - o' ,o368 ) dá a correcção de A ( - | - o ' , 2 0 7 ) que 
ficará sendo 33',391 , do qual tomando o terço , e depois o quinto do terço 
teremos a sua reducçaõ a minutos de tempo 2 ' , 2 2 6 1 , e t irando-lhe a quan-
tidade constante o ' . 1643, ficará A reduzido a 2 ' , o6 i8 . Com o seu .com-
plemento para 60 ' ( 37',g38a ) acharemos pela sobredita Tab. I. o factor 
i ,o3558 , que mult ip l icado pelo tempo approximado 5 k ,45639 dá o tempo 
exacto 5h ,65o53 , ou 5h 39 ,o32. Em vez da Tab . I. dó primeiro Vo lume 
pode usar-se da equivalente mais abbreviada , que no fim aeste se ajunta. 

63. No fundo da pagina V I I . se achará a Longitude do N o d o ascen-
: dente da Lua , que he necessuria para o calculo da Nutaçaõ , e juntamente 
j a Equaçaõ dos pontos equinociais em Longi tude , e Ascensão Recta , com 
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a qual se reduzirão do Equinocio médio ao apparente sendo applicada con-
forme o sinal que tiver , e com o contrar io quando se houverem de reduzir 
do apparente ao médio. Em quanto á Longi tude esta Equacaô he o effieito 
todo da Nutaçaõ ; mas em quanto á Ascensão Recta , ainda he necessaria 
ou t ra , de que se tratou na Explicaçaõ do Vo lume I. n, 94 , e na do V o l . I I . 
n. g5. No fundo também das tres paginas antecedentes se acbatáõ as phases 
da Lua em Longitude e Ascensão Recta , a entrada delia nos Signos do 
Zodíaco , e nos pontos notáveis da sua orbi ta. 

Paginas VIII, e IX. 

64. Nestas duas paginas se acharáõ as Distancias da Lua ás estreitas , 
e Planetas, tanto para Oriente como para Occidente de l ia , as quais se 
destinaõ ao Calculo das Longitudes , que cadahum fará pelo SMetbodo , a 
que estiver acostumado, ou por algum dos propostos no Vo lume I. (pag. 
2 2 1 ) . E por essa occasiaô tornaremos a recomendar o methodo das Alturas 
( pag. 225 ) independente das ditas Distancias, e que pode ser mais fáci l 
e vantajoso a muitos respeitos. 

65. As Distancias vaõ calculadas para o meio-dia e para a meia-noite 
do meridiano de C o i m b r a , tempo médio ; e cada huma delias he seguida 
de dous números A eB , cujo uso he o mesmo que se mostrou nas Long i -
tudes , mas aqui será conveniente que torne a repelir-se. 

66. A questão directa de saber a Distancia em qualquer tempo dado naô 
carece de grande percisaõ 110 calculo , porque he somente necessaria para 
se por a alidada do Instrumento pouco mais ou menos no gráo competente ; 
operaçaõ . que facil i ta a observacaõ , e mostra também a estrella a quem 
a naõ conhecer. Com a hora pots do Lugar , e com a diíferença de L o n -
gitude estimada , se buscará o temp© , que entaõ he em Coimbra depois 
do me io -d ia , ou da meia-noi te, pelo qual reduzido á unidade da hora sc 
mult ipl icará o numero A sem attençaõ á correcção , e nelle mesmo podem 
desprezar-se os dous últimos algarismos, O producto junto á Distancia do 
meio-dia ou da meia-noite antecedente , quando a estrella ficar para Occ i -
dente . e t i rado quando ficar para Oriente será proximamente a Distancia 
verdadeira ao tempo dado ; a qu-il , sem embaigo de ser dif lerente da appa-
rente que se hade observar , naõ deixará de servir para o fim proposto , 
porque a diíferença naõ pode ser taõ grande que exceda o campo visual do 
Instrumento, 

67 . Para quem , por exemplo , estiver no pr imeiro de Janeiro (1S04) 
por 2h 241 de Longi tude csti.nada para Oeste de Co imbra , e se dispuzer a 
observar a Distancia da Lua a J, pitei ás i 8 h 55 ' , será o tempo de Coimbra 
nesse instante 20'* 57 ' , ou 8h ,g5 depois da meia-noite , para a qual se acha 
na Ephemeride a Distancia calculada 53° 53', e o numero A 3o',5 ; e este 
mult ipl icado pelo tempo 8h ,95 dará o producto 273' , ou 40 33 ' , que subtra-
indo da Distancia da meia-noite 53° 53' dará a Distancia procurada 49 o 20' . 
Do mesmo modo para quem estivesse a i5 do m imo mez por 3h 18' para 
Leste , e ás 4k 58' quizesse saber proximamente a Distancia da Lua ao Sol , 
seria o tempo correspondente em Coimbra ih 401 , ou i h . 6 7 , o qual mul t i -
plicado por A ( 3 i ' , g ) daria o producto 53' , e esse junto á Distancia cal-
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culada para o meio-dia antecedente ( 32» 56' ) daria a Distancia procurada 
35» 4 9 ' . 

68. Na questão inversa , quando se procurar o tempo de Coimbra 
correspondente a huma Distancia verdadeira achada por observaçaõ he 
necessário que se laça o calculo com tcda a exactidão. Se a distancia he para 
Oriente , tira-se da proximamente maior na Ephemeride , ou ella corres-
ponda ao meio-dia , ou á meia-noite ; e se he para Occidente , da Distancia 
dada he que se liade .irar a que na Ephemeride se achar proximamente 
menor. Em ambos os casos a diííerença se reduzirá á unidade do gráo , e se 
mult ipl icará pelo factor que com o numero A se achará na Taboa I. auxi-
liar do pr imeiro Volume , ou na equivalente que vai no Em deste, e irá no 
dos seguintes (o . 7 . ) , multiplicação , em que basta usar de duas casas de-
cimais eiri cada hum dos factores. O producto será o tempo approximado , 
que mult ipl icado por B dará a correcção de A sdditiva ou subtractiva con-
forme o sinal de h , e com A correcto se achará na mesma Taboa o factor 
exacto , que mull ipl icado pela mesma diííerença dará o tempo procurado. 

69 . Suppondo , por exemplo , que no pr imeiro caso acima figurado se 
achou peto resultado da observação a Distancia verdadeira da Lua a Júpiter 
no pr imeiro de Janeiro de 49° 18',56 ás I811 34' i 5 " do tempo médio . a 
proximamente maior na Ephemeride he a correspondente á meia-noite 53* 
52',67 e a dilferenca 4° 3 4 ' , n reduzda a 4°,5685 , e para esta primeira 
operacaõ somente a 4" i57 , sendo multiplicada pelo factor 1.96 que na dita 
Taboa corresponde ao numero A (3o1 ,5) dará o tempo approxim; do 8 h , 96 , 
e este mult ipl icado por B (— o' ,0178) dará a correcção de A (— o ' , I 5 9 ) , 
e conseguintemente será A 3o',585. Com elle na mesma Taboa se achará o 
factor 1 ,97466 que multipl icado pela dilferenca 40,5685 dará o tempo 
9 h , 0 2 i 2 , ou 91 1' 16" depois da meia-noite em Coimbra , que vem a ser 
ás a i * 1' 16", e a differerira entre este tempo e o do Lugar da obscrvaçaõ no 
mesmo instante physico , em que se stippoem coincidir a distancia calculada 
com a observada , dará a difíérença dos meridianos 2h 27' 1" para Occidente 
neste caso. 

70. Se no ontro meridiano supposto resultasse da observaçaõ a distancia 
verdadeira da Lua ao Sol 55* 48' ,25 no dia t5 de Janeiro ás 4h Sj' 18" do 
ternpo médio , tia Ephemeride se acharia a immediatamente menor 52* 55',66 
correspondente ao meio-dia do dia i5 , cuja difíérença 52',59 reduzida a 
o°.8765 e multiplicada por 1,88 factor correspondente a A ( 3 i \ 9 ) daria o 
tempo approximado , o qual mult ipl icado por B ( - ( - 0 , 0 0 9 2 ) daria 
a correcção de A ( - f - o ,o i5 ) , e conseguintemente A ) , cujo fa-
ctor 1,87988 mult ipl icado pela difíérença 0^,8765 daria finalmente o tempo 
de Coimbra i1 ,,6477 , ou i>> 38' 52" no instante da observaçaõ ; e pela d i f -
íérença dos tempos seria conhecida a dilferenca dos meridianos 31* 18' 36". 

Pagina X. 

71. Nesta ult ima pa;i«a de rada mez se acharáõ os Eclipses íos Satel-
lites de Júp i t e r , ralculí'des pplas Taboas da terceira ediçaõ da Astronomia 
dr Lalande para o tcinpo médio astionomico do Observatório de Coimbra ; 
tempo , que cada hum pode reduzir ao civi l , e apparente ( n , 1, e 14.) , 
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quando bem lhe parecer. £ em qualquer outro meridiano , a diflérenca 
delle em tempo se ajuntará ao de Coimbra estando para Oriente , e se t i iará 
«•stando para Occidente, para ter o tempo do eclipse nesse Luga r , cujo 
conhecimento ho necessário a quem se quizer dispor par» a observnçaõ delle, 

72. Para estas observações servem ordinariamente os Telescópios da 
reflexão do dons até tres pós de fi ico , ou os achromaticos de igual fóco da 
ultima construcçaõ de Dol lond. E para as naõ perder , convém que o Obser-
vador se anticipe ao tempo achado nos eclipses do primeiro Satellite tres 
minutos, nos do segundo seis, nos do terceiro nove, e nos do quarto 
quinze. Além disso , se a Longitude do Lugar a respeito de Coimbra naõ 
for bem conliecida , quanto se julgar tjue nella pode haver de incertera, 
outro tanto se ajuntará de anticipacaõ a coda huma daí sobreditas, 

73. Estes eclipses sue cedem para Occidente do Planeta desde a conjun-
ção delle com o Sol até á opposiçaõ , e para Oriente desde a opposiçaõ até 
á conjunção. As Unmer^ões saõ mais fáceis de observar , e sem fatigar a 
vista , basiando de vez em quando olhar para o Satellite até que elle comece 
a perder a luz , e a parecer mais pequeno ; e entaõ Ire que deve tixar-se a 
vista sobre elle até marcar o instante da sua total desappariçaõ, que he o que 
se entende por Immersaõ. E porque a Emersaõ se entende no seu principio 
quando apparece o primeiro ponto de luz apenas sensível do Satellite , para 
observar esse instante he necessário estar cora avista continuamente appli-
cada á espera delle ; e ainda assim , se naõ estiver dirigida ao mesmo ponto 
onde ha de começar a apparecer o Satellite, ou muito perto delle , naõ ha-
verá muito que fiar na observaçaô. 

74. Para guiar o Observador nessa parte , de nada serve a pagina das 
configurações -dada em outras Ephemerides. Era vez delia damos as Posições 
dos Satcllites no tempo dos seus respectivos Eclipses calculadas de 6 em 6 dias 
pelas Taboas que dêmos no Vo l . I I . pag. 141 , « 199. Estas Posições s iõ de-
terminadas por duas coordenadas , huma tomada desde o centro do Planeta 
parallelamente ás bandas para Oriente ou para Occidente, e outra que cha-
mamos Latitude perpendicular á -extremidade delia para o Nor te ou paru o 
Sul , conforme se indica no alto das suas respectivas columnas , e ambas em 
partes de que o Raio do Planeta he a unidade. Assim no dia 2 de Janeiro se 
acha rjue a Immersaõ do I Satellite hade ser 1 ,69 do Raio do Planeta para 
Occidente do centro delle , e 0,34 para o Su l ; e que a a5 será a Immersaõ 
do Ií 2,34 , a Emersaõ 0 ,78 para Occidente, e ambas o,65 para o Sul. E 
bem se vê , que no caso da Emersaõ a ordenada 0 ,78 cahe dentre do disco 
do Planeta , mas que a outra o,63 perpendicular a cila vai marcar hum 
ponto fora do mesmo disco onde ha de su6ceder a Emmersaõ , que por isso 
será visirel, ainda que poderá falhar por ser quasi em contacto o Satellite 
com o Planeta , pelo que vai marcado com o sinal ?, 

75. Com os ditos números pode fazer-se huma figura , que represente 
o lugar onde hade succeder a Immersaõ , ou Emersaõ, de que se t ra tar , a I 
respeito do Planeta , tendo a attençaõ de pôr o Oriente e Occidente , o I 
Nor te e o Sul conformemente ao Telescopio de que se usar. Os de reflexão I 
regularmente poem os ob]ectos ás direitas, e para esses nos nossos Paizes j 
Boreais fica o Oriente para a esquerda do Observador , o Occidente para a J 
direita , o Nor te para cima e o Sul para baixo ; e tudo he pelo contrario jl 
nos que invertem os objectos. Ke verdade com tudo , que o dito lugar jj 

Asa 
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sempre na practica parecerá algum tanto mais chegado ao-Planeta do que 
na figura, assim porque a irradiação delle íáz parecer o seu disco innior , 
como porque sempre parece menor hum, espaço escuro ao pé de outro lu-
minoso, Comparando porém, a figura com a estimaçaõ visujl nas Immersões 
Fácilmeute se conseguirá o habito.de rebaixar nella o que convier nas Emer-
sões; mas ainda sem isso naõ deixará de ser muito út i l para segurar o bom 
successo nestas observações. 

76. Estes eclipses saõ de grande importancia para a determinaçaõ da 
Longitude Geographica dos Lugares , onde se fizerem as observações deiles : 
a qual , assim como nos. da Lua ( n. 32.) s« conhece immediatamente pela 
diííerença dos tempos das mesmas observações- Ha porém semelhantemente 
hum limite de indeterminação , que também se compensa tomando o meio 
do que resultar das Immersões , e das Emersões. No primeiro Satellite em 
rasaõ do seu. rápido, movimento he pequeno o dito l im i te , e a observacaõ 
deile em qualquer Lugar de posiçaSainda desconhecida , comparada com o 
tempo calculado para o meridiano de Coimbra , dará sempre, sem erro 
maior que. hum gráo , a diííerença dos meridianos. 

77. Para serem visíveis os eclipses dos Sateliites em qualquer Lugar he 
necessário que Júpiter esteja ao menos 8° sobro o horizonte, e o Sol debaixo 
outro tanto. Os visíveis em Coimbra vaõ notados com o sinal * ; e em outros 
Lugares facilmente se conheceráõ os que lá haõ de ser visíveis- por meio da 
Xab. V i l i . do Vo l , I I . pag. I37 , e 198. 

78. A. Taboa da Diííerença dos Meridianos da presente Ediçaõ foi 
rectificada pelo Connoiss. des Temps, de 1816, ovai enriquecida com a 
posição de muitos Lugares do Interior do Brazi l , e alguns do Perú, tirados 
do Grande Mappa manuscrito, que possuímos, do hábil Astronomo o 
Doutor Antonio Pires da Silva Pontes Leme , Capitaõ de Fragata, e 
Geographo Pieal, empregado, na deinarcaçuõ dos limites entre a America 
Portugueza e a Hespanhola, 

79. A Taboa Cosmographica foi também retocada em vários pontos , 
e reformada inteiramente, quanto áj Costa do Brazil , psla referida Carta 
tio Doutor Pomes. 
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• 2 5 ' , 4 

o 5 , 5 

25 ,6 
, 7 

25 ,8 
3 5 , 9 

2 6 , c 

2 6 , 1 

2 6 , 2 

2 6 , 3 

I 2 6 ,4 

| 2 6 , 5 

2 6 , 6 

2 6 , 7 

2 6 , 8 

2 6 , 9 

2 7 , 0 

= 7 

! 2 7 , 2 

J 2 7 , 3 

2 7 , 4 

>7 ,5 

2 7 , 6 

! 27 >7 

i ' 2 7 , s 
1 2 7 , 9 
1 2 8 , 0 

2 8 . 1 

2 8 . 2 

2 8 . 3 

2 8 . 4 

28.5 
2 8 , 6 

2 8 , 7 

2 8 , 8 

2 8 , 9 

2 9 , 0 

2 9 

2 9 
2 9 

2 9 , 4 
2 9 , 5 

I 29 ,6 
2 9 , 7 
2 9 , 8 

2 9 >9 
3 0 , 0 
3 c - 1 

3 0 , 2 

3 c , 3 

3 o , 4 

3 o , 5 

3 o , 6 

I 3 ° , 7 

3 o , í 

3 . , 1 
Dl ,2 

2,3622 
2.353o 
2,0458 
2.3347 
2,3206 
2,3I66 

2 , ^ 0 7 7 

2 , 2 9 8 9 

2 , 2 9 0 1 

2 , 2 8 1 4 

2 , 2 7 2 7 

2 , 2 6 4 1 

2 , 2 5 5 6 

2 , 2 4 7 2 

2 , 2 3 8 8 

2 , 2 3 O 5 

2,2222 
2 , 2 1 4 0 

2,2C59 
2 , 1 9 7 8 
2 , 1 8 9 8 
2 , 1 8 1 8 
2 . I739 
2,l66l 

2 , I 5 8 3 
2 , I 5 O 6 
2 , 1 4 2 9 
2 , 1 3 5 2 
2 , 1 2 7 6 

2,12C1 

2,1127 
2 , i c 5 3 
2 , 0 9 7 9 
2 , 0 9 0 6 
2 , O 8 3 3 
2 , 0 7 6 1 

2 , 0 6 9 0 

2 , 0 6 1 9 

2,0548 

2 , 0 4 0 8 
2 , c 3 3 9 

2 , 0 2 7 0 

2 , 0 2 0 2 

2,0134 
2 , 0 0 6 7 

2, ceco 
1,9934 

1 , 9 8 6 8 

1 , 9 8 0 2 

" • 9 / 3 7 

1 , 9 6 7 2 

1 , 9 6 0 8 

i , 9 = 4 4 

1 , 9 4 8 1 
1 , 9 4 1 3 

1,9055 
1,9293 
1,9231 
1 , 9 1 6 9 

9 2 
9 2 , 91 i 
91 I 
9 0 

8 9 

8 3 

88 % 
£ 6 

8 5 

£ 4 

83 
6 3 

8 2 

= 1 , 4 
3 i . 5 
3 i 

01 , 7 
Si ,8 

0 1 , 9 
3 2 , 0 
3 2 ,1 

| 2 <1 
3 2 , 3 

3 2 , 4 

1 , 9 1 6 9 

i,9;cS 
1 , 9 0 , 7 

1 , 8 * 8 7 

1 , 8 9 2 7 

1,8668 

i,SSo9 
1 . S 7 5 0 
1 , 8 6 9 2 
1,863̂  
1 , 8 5 - 6 
1 , 8 5 1 9 

3 2 . 5 

3 2 

3 2 , 7 

3 2 ,S 

3 2 , 9 

3 3 , c 

o o , 1 

K 
3 3 , 3 

3 3 ,4 

3 3 , 5 

3 3 , 6 

0 0 

3 3 , 8 

3 3 , 9 

3 4 , c 

3 4 ,1 

3 4 , 2 

3 4 ,D 
3 4 , 4 
3 4 , 5 
34 ,6 
3 4 >7 
34 ,8 

04 ,9 
3 a , 0 
3 5 , 1 
3 5 , 2 
3 5 , 3 
3 5 , 4 

1- .8462 

:,84C5 
1,8049 
1 , 8 2 9 3 

1 , 8 2 0 7 

1 , 8 1 8 2 

1 , 8 1 2 7 

2 , 8 0 7 2 

1 , 8 0 ] 8 

1 , 7 9 6 4 

1 , 7 9 1 0 

1 , 7 8 5 7 

1 , 7 8 0 4 

1,7751 
1 , 7 6 9 9 

',7647 
1,7695 
1.7Í44 
',7493 
1 , 7 4 4 2 
1 , 7 3 9 1 
1,7341 
1 , 7 2 9 1 

1,7241 

3 5 , 5 
3 5 , 6 
3 5 ,7 
3 5 , 3 
3 3 , 9 

3 6 , c 

1 , 7 1 9 2 
1 , 7 1 4 3 
1,7094 
1 , 7 0 4 5 
1 , 6 9 9 7 
1 , 6 9 4 9 

1 , 6 9 0 1 

i . Í > 8 5 4 

1 , 6 8 0 7 

1 , 6 7 6 o 

1 , 6 7 1 3 

1 , 6 6 6 7 

3 6 , 1 

3 6 ,2 
3 6 , 3 

3 6 .4 ' 

3 6 , 5 

3 6 , 6 

3 6 , 7 

3 6 , 8 

3 6 

1 . 6 6 2 1 

i , 6 5 - 5 

1 , 6 6 2 9 

1 ,6484. . 

1 , 6 4 3 9 

1 , 6 3 9 4 

1,6349 
1 , 6 0 0 4 

1 , 6 2 6 o 

1 , 6 2 1 6 

1 . 6 1 7 2 

1 , 6 1 2 9 

6 1 

6 1 

6 0 

6 0 
5 9 

5 y 

5 9 
5 8 
5 8 

5 8 

3 7 ; 

íi 
3 6 i 
5 6 
5 6 | 
5 5 ; 

5 5 ! 

5 5 

3 4 

5 4 
5 4 
5 3 

5 o 

4 9 

4 9 

4 9 

' 4 9 

4 8 

tf 
4 8 

4 7 

4 7 

4 7 ^ 
4 6 

* 6 

4 6 

4 6 

4 3 

4 5 

4 5 

4 4 ! 

4 4 
4 3 I 

37 , 2 

3 7 , 3 

37 , 4 

3 7 , 5 

37 ,6 
5 / , 7 

3 7 , 9 
3 8 , 0 

3 8 ,1 
3 8 ,2 
3 8 , 3 

3 8 , 4 

3 8 , 5 

3 8 . 6 

3 8 , 7 

3 o , 8 

3 8 , 9 

0 9 , 0 

3 9 , 1 

3 9 , 2 

3 9 , 3 

39 , 4 

3 9 , 5 

3 9 >6 
3 9 >7 
39 ,8 
3 9 , 9 
4 0 , 0 

4 0 , 1 

4 0 , 2 

4 0 , 3 
4c , 4 

4 0 , 5 

4 C , 6 

4 0 , 7 

4 0 , 8 

4 0 , 9 

4 1 

4 1 ,1 

41 , 2 

41 , 3 

41 ,4 
4 1 ,5 
4 1 , 6 

41 , 7 

41 , 8 

41 , 9 

4 2 , 0 

4 2 , 1 

42 ,2 
4 2 , 3 

4 2 , 4 

42 , 5 

4 2 , 6 

4 2 , 7 

4 2 fi 
42 , 9 

4 3 , 0 

4 3 , i -

1 , 6 1 2 9 

1 , 6 c 3 6 

1 , 6 0 4 5 

l / c c g 

1,5957 
1 .5915 

1,5873 
i.:83i 

1 . 3 7 8 9 
1 . : - 4 8 
1 , 3 7 0 -
1,5666 

1 , 3 6 : 5 

i . 3 3 8 4 

1 . . - 5 4 4 

1 ,33C4-

1.5464 
1,5424 

1 , 5 3 8 4 
1,5343 
1 , 5 5 c 6 
1 , 3 2 6 7 
1,5223 
1 , 3 1 9 o 

i.5I52 
1 , 3 1 1 4 

1 , 3 0 7 6 

i , 5 c 3 3 

1 , 5 c c o 

1.4963 

1 , 4 9 2 6 

1 , 4 8 8 9 

1 , 4 8 2 2 

i r l8i5 
1,47/8 

>,4742 

1 , 4 7 0 6 

1 , 4 6 7 0 

1 , 4 6 5 4 

1 , 4 3 9 8 

1 .4363 
1 , 4 6 2 8 

1 ,4493 
1 , 4 4 5 8 

1,4423 

1 . 4 3 8 8 

1,4334 

l,452c 

1,42S6 
1,4232 

l,42lS 
1 , 4 : 8 4 
i,4i5i 
1 , 4 1 1 8 

i , 4 C 8 5 

1,40í2 

1 , 4 0 1 9 

1,3986 
1,5953 
1,3920 

D. I 2 3 

3 3 3 7 1C 

3 4 3 7 1C 

3 5 4 7 11 
3 6 4 7 11 

3 7 4 7 11 

3 8 4 8 11 
-

3 9 4 S • 2 
4 0 4 8 

4 1 4 8 • 5 
4 2 4 8 10 
4 3 4 9 13 
4 4 4 9 10 

T 9 14 
4 6 3 9 14 
4 7 5 9 14 
4 8 5 1C 14 
4 9 5 1C 15 
r c 5 .Cf 15 

5 i 5 10 15 
5 JO 1 6 

5 3 5 11 16 
5 4 5 11 16 
5 5 6 11 17 
5 6 6 11 17 

5 7 6 11 i -
5 8 6 - 12- 17 

5 9 6 12 18 
6 0 6 12 1 8 
61 6 12 18 
6 2 6 il — 

6 3 ( i 3 Í Ç 

6 4 6 10 1 9 
6 5 7 : 3 2 0 
6 6 7 i 3 2 0 
6 7 . i 3 2 0 
6 8 7 14 2 0 

- 1 . ___ 
6 y 7 14 21 
7 0 7 14 2V 

7 1 7 1 4 21 
7 2 7 14 22 

7 3 7 i 5 2 2 

7 4 7 i 5 2 2 

~ 8 ' i 5 
7 6 8 i 5 2 3 

7 7 8 i i 2.3 
7 8 8 16 2 3 

7 9 3 1 6 -H 
8 0 8 16 2U 

8 1 8 1 6 2 4 
8 2 8 1 6 2 5 

, 8 3 . 8 17 2 5 
8 4 8 • 7 2 5 
8 5 

8 6 
9 1 7 2 6 8 5 

8 6 9 1 7 it 

8 7 9 1 7 2 6 
8 8 9 18 2 6 

8 9 9 18 27 
9 0 9 i 3 2 7 

91 9 1 8 - 7 
9- 9 1 8 2 3 

3 3 4 3 

3 3 j 4 6 

3 9 E 4.6 

3 9 4 7 

4 0 4 7 

4 0 4 8 

2 7 ! 3 , 

28 i 32 
2 9 | 3 3 

2 9 | 0 4 

3 0 | 34 
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